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i Sociedade fiaciooal de doricuitura
i

FÜNDIIDII EM 16 DE JUNEIllO DE 169Í - RECOilHECIOfl, P06 IE(, DE UílElOilOE PUBLICfl

i
ii

Coírasapraata âo resuroSinaeEiÉo dia.

A.grlc:uliiira nacional

i
î BiblioíOeca Econômica

 15.000 volumes de obras vnliosis, sobre Agronomia. Vetorinariu, E(!Onoinia. ^
!S Finanças. Industrias Agrícolas, fcto.

Museu Agrícola i
^ Milbares de productos agrieolns. Colleeçôe.s com])let:^s de madeira.'< do paiz.
Jiy fibras, cereaes. oieos, resinas, plantas iiiediBinaes. etc.

®  Horío Erucílcola da Penfía Í
ru ' ~ 1 'li^ Estação Experimental, mantida pela Sociedade. Proclncç|o de mudas o sementes,
W Aprendizado Agrícola Wenoeslau Bello li

i

Consagrado á formação de capatazes
i

Serviço de forneclmciníos
1^ Modelar organização para o fornecimento de plantas, ac|mentes. insü(;tici

niaterial agrario, cirúrgico e veterinário^
i

i

1
 d a.s e ÍÍ

i

1
I

^
Serviço de Informações I

i

 Secção techuica, dirigida ])elo liabil profissional Eng. Agrônomo Tbomaz Goeibo ^
yij Filbo. lente de Agricultura Geral da E.scola Superior de Agricultara e Medi- UM

cina Veterinária, para a solução de consultas dirigid^g ^ Sociedade. ^

'A Cavoura'

. de Agricúltu
socios quites.

//

i

J  ̂ I I
^  meusal da Sociedade X. de Agricúitura distribuída g^.j:i,tuitanieiite aos
LS ' socioa nnite.a,

i i
i
i

ADMISSÃO DE SOCIO

vfoia.

Amnuidacle . . . . .

1
I

•

•  • • • •

® Jiua Março, 75 _ [{y, (jç Janeh^o Hranl - postol 1245
^  Knd. Telef/. Agricultura ' '



DIAS GARCIA & C.l£k

GRANDES IMPORTADORES DE

Ferro, Aço, Ferragens, Óleos, Tintas, Vernizes, Arame farpado e liso. Chapas galvanisadas. lisas
e corrugadas. Folhas de Flandres, Soda caustica, Barrilha, Productos chimicos industriaes. Ma

terial para estradas de ferro, CanalisaçSes de agua e gâz e artigos em geral para lavoura.

Agentes do dynamite nacional "Stygia" e "Nobel" allemao.
Depositários: de cimento "Urca", sarnol "Triple", enxadas "Radiante" e"Sul Mineira", da correia

balata "Dia" e do legitimo coalho "Estreita".

Rua Visconde de Inhaúma, 23 e 25
Deposito e Secçao de Ferro

CAES DO PORTO

AV. VENEZUELA, ie6il72 E

RUA DR. PEREIRA REIS, 26i40

Teleph. 5230 e 2592 N.

End. Telegr, «OARCIA-RIO»

^=Qp=^\
Escriptorio e Armazém

Telephone 4050 Norte

Caixa Postal 246

IRio cie vJsinei3?o

SNRS. FAZENDEIROS

Toda terra por melhor que seja produzirá mais
depois de adubada com o

^  .^dul^o Conlinenlckl i
i

prodncto mnito conhecido e applicado, preparado com sangue
pnlverisado, resíduos comprimidos, ossos cosidos e pulverisa-

sados, elementos estes fertilisantes de grande valor.

ANAIiYSE ;

Ácido phosphorico (P2 05)-
Potassa (K2 0) 1.
Cal

Azo to

19,63 0/0

24,04 o/o
6,51 0/0

PARA INFORMAÇÕES OU PEDIDOS DIRIJ\M-SE HOJE MESMO A'
CONTINENTAL PRODUCTS COMPANV

Alameda Cleveland n. 30

SÃO PAULO í

s

Flllaes : Ssntes ■ Roa General Gamara, 181
Rio de Janeira - Rua 1? de Marça, 29
hfbeirãa Preta ■ Rua Saldanha Marlaha, 137

Cara^luas: lua Cesta Aguiar, 17
Siracaba - Rua Barâa do Rio Braaca, 1t
S. Carlos -• D, Pedro, U, 73

í
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Pereira Carneiro í C. Limitaria
I
^

CCompanhie», Comixvercio e Navegação)

 Endereço Teieg.: UNIDOS Caixa postal n, 482 I;

I  SAL DE MACAU
J Proprietária das mais vastas e productoras salinas do Brasil—Deposito no Rio e S. Paulo

DIQUE LAHMEYER
Situada na Bahia do Rio de Janeiro. E' o maior dique da América do Sul, possuindo officinas

apropriadas a todos e quaesquer concertos e reparos de vapores

^  Irapiclie
^ Proprietária dos vastos
ji armazéns para deposito'
^ de mercadorias, café,
^ algodão, cereaes, etc.

«»

í
RUA

üGiIngDes llves
í Ns. 161, 167 e 173

Íl4
Freta actoal: \
16 vapores l|

para transporte de car
gas entre Paiá e 5

Rio Qrande do Su 1. jl

Os mais rápidos e eco
nômicos serviços de

transportes de cargas. ■■

5
«» ;•

5

Arni:zeii N. 12

Para Informações, dirijam-se á

Rio de Janeiro



VAN ERVEN (a C.

Stock Permanente de :

Caldeiras — Motores a vapôr, electricos e a gazoliua—Bombas para todos os fins,
iiiainiaes e com polia—Engenhos de serrar—Correias de sola, pello camello e

borracha.

Desuatadeira MELOTTE — Óleos e graxas.

Eixos de aço, niancaes, polias, etc. — Papelão e gaxetas para juntas de vapôr e
agna — Eeboios esmeril — Tarraclias.

Moinhos de vento " ChalUnge" com manoaes de rollaméntos.

Arados de aiveca e de discos, fixos e reversiveis-Capinadeiras-Semeadeiras-Grades de discos, etc.
Ag . nles no Sul do Brasil

de George FlelcHer & Co. fabricantes inglezes de machinas modernas para fabricação de assuca
Representanles

das Cajlnes de Bralne.'l,e.'Comle da Bélgica, fundadas em 1853
(Material ferro viário, deposito para álcool, melado, agua, pontes metálicas e rollantes, etc.)

Fornecemos orçamentos mediante consulta, mesmo sem compromisso de compra

ARSÊNICO BRANCO

— Garantido 99 o|o —

MARCA

FORMIGA
WVWWVVVVV.

Grande Prêmio na Exposição do Centenário do Brazil de 1922

«  ( Eserlplorio—IV. 994^
•  ( rV 1'uiazein—IV.

RUfl THEOPHILO OTTONI, 131 ■ Telegr. ERVEN - Río de Janeiro
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Rio de Janeiro, 17 de Novembro de 1927. —
 A. Mostardeii-o Filho, Presidente. —

 Ayves Pinto de Miranda Montenegim, Contador.
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Frezas Siemens
PARA

LAVRAR A TERRA

5^v2S
'•Tüivvrysj

O ÚNICO APPABEUHO PARA

APOPAR
*

VENTILAR

3nSTURAR

GRANULAR

finaiqente a terra em uma só operação com um só homem, delxando-a prompta para
receber sementes.

Typos de 5 a 35 Cavallos

FroducçSlo diaria cerca de 1 resp 5 hectares
PREÇOS E INPORMAÇõES NA

Companhia Brasileira de Eiectricidade

Slemens - Sehuckert S. A.
Rio de Janeiro São Paulo Bello Horízonle Porio Ulegíe Bailia Pernamliuco
CaiJta 630 Caixa 1376 Caixa 163 Caixa 413 Caixa 403 Caixa 154

ajàilMíiáiiditüjiiw A.vüi ,



í Snr. Fazendeiro
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í
Se precisardes de uma

DENATADEIRA
exigi que vos forneçam a

?

ALVA-IAVAL
í

íí
'. Uevisía mensal da

í
í

 Sociedade Nacio-
í
í nal de Agricultura

1^ Assignatura annual. . 20^000

í Numero avulso. . .

í
20000

l
I

As únicas que em pouco tempo com- í
pensarão os seus custos ^

Uma desnatadeira barata é sempre inferior, í
e isso representa a vossa ruína

I
i
í

Redacção e

administração:

í» Escrevei - nos boje mesmo que pela í
volta do correio vos enviaremos

Preços - Catalooos - Plantas - Orçamentos ?

 Rua 1" de Março, 15
f
í  Rio de Janeiro

■G UHBS SíHPRE 111 SIOCK Desnalaileiias de tO d 500 litros í
*1 Peças Sobresaleates
í Batedeiras-Satgadeiras-Latas sem junta-Baldes, etc í
I nimiiis, kh i lons i
í

íí

i

KTJA MIJK^ICJIPAA A. 22
RIO DE JANEIRO

ou

V s. João d'El-l£ey E. DE MINAS

Telephone 1416 Norte

Caixa Postai, 1245 |

Endo

g AeRICÜLTUMA. 5
§VV'AVAf'/V'»VWV.ÍVWUVVW'AVWVAAWtf;»

^  \



de tecidos de arame para cercas, gailinheiros, s
•  « • I I ■ ILiescriptorios e clara-bolas

l  HOli
de zinco estampado para construcções modernas H

íleias Melailicas llalvaiilzailas e de Laião
para peneiras, moscas e mosquitos, guarda-comi-

das etc.

Ié

STAMPARIA DÇZ Ifíí O

E® Çt M t WnSIlM

i
I
I
I
i
I

li
1
1

1
I

iras, Mesas, viveiros
e toda a classe de moveis para jardins

Tecidos com Fios Redoodo Oadiilado, [xíra-Forte ti
paro. peneiras de sal, pedras e minério ®

feeído eom pio Quadrado para plevadores 1
Tela "Libermann" para turbina de assucar M

telas metallicas b
CHARLES BOIVAVITA & Cia. Ltda I

si;cc£ssoRcs -Lil/aa. ni
aeo, R. Buenos Aires, 266 _ H,o Ue Janeiro ||
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Adubos de Fama Mundial
São os Sáes Potassicos:

Kaiuite

Publicações e informações sobre todos os assumptos concernentes
á lavoura, e, especialmente, á adubaçao, assim como os endereços de ca
sas, que vendem adubos de conformidade com a respectiva lei, fornece p

Centro das Experiências Agrícolas
Postal, «37 — itlO DE JIA.IVEXDO

Kepresentantes commerciaes para todo o Brasil t

Peruando Haekradt^ Cin.
CAIXA POS

'  ' A'J

TAL, 948
SAO PAULO

''y. Y'/'.

A I.AVOURA
Revista Mensal da Sociedade Nacional de Agricultura

DISTRIBUIÇÃO GRATUITA
TABBIiLA DB PREÇOS PARA INSERÇÃO DE ANNTNCIOS

■

fio texto
(:i
(1/2

pagina i. .. .• i. 180SOOO)
pagina 100|0.00) Por ree

'  , (1/4 pagina
:  - ' , • . . ( 1 pagina

péra do terto .. . . . . • , .. (1/2 pagina
(1/4 pagina

N» capa

Hodapés no texto . . • • •
vfl^eeçÃo para -eoatractos mediante auto-

plzftção aáthenticada ■ .

Publicações na parte editorial; annuncios esp eciáeg

( 2 - V •• •• •

(3 .. .. • •

(-4 vi '
(c/Om.ÒS de altura . • - - • • • '
(  3 vezes . . .. . • . • • • ••

(  6 vezes . • •' * •' '• '
(í 2 vezes ..

em côr, contrácto prévio.
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1501000)

80S000)

401000)
2001000)
200|0i)0)
3501000)

801000)

5 %)

r 10

20 %)

Por vez

Por veE

' -.J ■ Ai ^
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ENGENHOS
DE SERRA
YERTICAES

DIVERSOS TAMANHOS
ÚLTIMOS MODELOS
PROMPTA ENTREGA

Rio de Jáneiro

AV. KIO BKANCO, 66/74

CAIXA POSTAL. 200

2? andar



Pi'esidente honorário — Dr. Geminiano Lyra Castro

DIRECTORIA GERAL

Presidente — Ildefonso Simões Lopes
Vice-Presidente — Bento José de Miranda

Vice-Presidente — Augusto Ferreira Ramos
Vice-Presidente — Antonio Augusto de Azevedo Sodrô
Secretario — Joaquim Luiz Osorio

Secretario — Antonio Carlos de Arruda Beltrão
Secretario — Othon Leonardos
Secretario — Francisco de Assis Iglezias
Thesoureiro — JuIio Eduardo da Silva Araújo
Thesoureiro — Carlos Raulino

Secretario Geral

Affonso Vizeu
Alberto Maranhão
Alfredo de Andrade
Amancio Marcillac Motta
André Gustavo Paulo de Fron-

tiu

Antonio de Arruda Gamara
Antonio Pacheco Leão
°rj,°^J.°^^^^^cisco Margarinos

Carf Raymundo da SilvaCarlos Duarte

Fonseca Costa
Santos RangelEunco Dias Martins

J^ilogonio Peixoto
Fidells Reis
Francisco Dias Martins
Francisco Leite Alves Costa
Geraldo Rocha
Gustavo Lebon Regis
Hannlbal Porto
Henrique Silva

- Heitor da Nobrega Beltrão
DIRECTORIA TECHNICA

Alcides Franco

Aleixo de Vasconcellos

Álvaro Osorio de Almeida

Ângelo Moreira da Costa Lima
Arthur Torres Filho

Franklyn de Almeida
João Fulgencio de Lima Mindello
Mario Saraiva
Paulo Parreiras Horta

Victor Leivas

CONSELHO SUPERIOR

Faria

João Baptista de Castro
João Mangabeira
José Mattoso Sampaio

rêa

José Monteiro Ribeiro
queira

Juvenal Lamartine de
Júlio César Lutterbach
Joaquim Bertino de Moraes

Carvalho

Joaquim Sampaio Ferraz
Lauro Sodré

Leopoldo Teixeira Leite
Luiz Corrêa de Britto
Octavio Barbosa Carneiro
Paschoal MÜAboim

Paulo de Moraes Barroa
Raul Pires Xavier
Rogaciano Pires Teixeira
Sylvio Ferreira Rangel
William Wilson Coelho
Souza
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VXXO XX.VI—X. XI ® ® ® Novembro de 1927

Presidenta da Sociedade Red.-Chefe da Revista Redactor Secretario Redactor Techníco
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À cohesao do Brasil rural

Despertar o espirito associativo em to
dos os lavradores brasileiros e leval-os a
consfreí^arem-se de maneira cada vez mais
•systematiea e efficiente, para poderem
produzir mais e melhor, foi um dos prin-
•cipaes "desiderata" visados pela Socie
dade Nacional de Agricultura, desde a sua
fundação.

Figura mesmo no programma com
■que se ella constituiu e ao qual, atravéz
de todas as vicissitudes, tem conseguido
üianter-se fiel, o esboço da campanha a
einprehender-se em tal sentido. E ainda
não houve, em sua existência de duração
já apreciável, periodo em que as respe
ctivas Directoiúas do assumpto deixassem
de preoccupar-se.

Infelizmente, é de irrecusável e dolo
rosa evidencia e desproporção entre os
esforços despendidos e as vantagens re
gistradas. E resultados tão exiguos pode
riam induzir a completo desanimo, á re
nuncia definitiva desse ideal lucidamente
patriótico, si escapassem, porventura, aos
responsáveis successivos pelos destinos da
prestigiosa corporação, as principaes cau
sas da lentidão com que ella progride nes
se dominio, e taes causas não se revelas
sem penosamente removíveis, mas -emo-
viveis apezar de tudo.

As tentativas de coordenar as ..orças
^o Brasil agrícola, disciplinando-as para

mais fortemente actuarem no conjuncto
da vida econômica da nacionalidade, têm
fatalmente de esbarrar nos mesmos obstá
culos que retardam o nosso desenvolvi
mento e o nosso progresso, em outras es-
pheras da actividade e do trabalho.

Só a extensão do território pátrio
bastaria para explicar todos os mallo-
gros parciaes e até para justificar os com
pletos. Não ha formação possível de nú
cleos, seja qual _fôr sua natureza, sua fi
nalidade, que não presupponha uma pro
paganda mais ou menos intensiva, poréin,
capaz, em qualquer caso, de levar a todos
os interessados na concentração e na uni
ficação que se projectam, uma idéa clara
do plano a executar-se, a par de uma per
cepção nitida dos fins collimados e das
conquistas ern projectiva. E toda propa
ganda em paiz com a vastidão deste so
mente pôde ser levada a termo com va-
gares desanimadores e mediante sacrifí
cios enormes.

Junto a esse factor, outro de vulto
comparável e de acção semelhantemente
peimciosa a deficiência de cultura em
muitos, em quasi todos os pontos do Bra
sil. Como impressionadoramente o de-
monstrava, não ha muito ainda, o profes
sor Miguel Couto, em conferência memo
rável, o problema da instrucção, ou, me
lhor, da educação popular, entre nós, cn-
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-volve todos os demais, não sendo absurdo
avançar-se que estes são outras tantas mo
dalidades d'aquelle, e que unicamente em
funeção d'elle se manifestam, se impõem
ao exame dos responsáveis pelos destinos
collectivos.

E' certo, é sabido que a classe dos la
vradores, em nosso paiz, conta em seu
seio innumerós representantes da mais
alta idoneidade intellectual, bastando
para o patentear o brilho que muitos têm
trazido, a despeito da modéstia de suas
maneiras e simplicidade proposital de
suas palavras — simplicidade e modéstia
inherentes a quem vive em contacto com
a natureza —, a conferências e congres
sos reunidos para melhor estudo de ques
tões attinentes ao futuro da producção na
cional.

Trata-se, porém, de uma "elite" que,
dada a innnensidade do Brasil, manifes-
tumente nao basta para influir de fôrma
decisiva na orientação da massa trabalha
dora, esclarecendo-a sobre quaes sejam os
seus verdadeiros interesses, e ensinando-
Ihe os modos mais intelligentes e práticos
de os defender.

A Sociedade Nacional de Agricultura
entreviu a possibilidade de se virem a "so-
lidarisar" os agricultores do Brasil, num
S3'^stema indiscutivelmente engenhoso e de
execução relativamente mais fácil, visto
como racional e lógica — a federação, em
cada Estado, das sociedades ruraes que se
constituissem, e, por fim, a confederação
aqui de todas as federações estaduaes.'

Mas a difficuldade inicial está em
se organizarem essas primeiras cellulas,
as cellulss primarias, cuja nucleação ve
nha de futuro a representar, em cada uni
dade federativa, a expressão limpida e
insophismavel do que ella vale e quer,
coiuo força econômica disciplinada e con
sciente .

O caso do Rio Grande do Sul, onde se
attingiu, em cheio, esse objectivo, tem o
caracter de unia excepção impressionante,
que aos scepticos fará crescer, talvez, o
scepticismo, porém, a quantos não ado-
ptem systematicamente prismas sombrios
para o exame da vida, se apresentará

como alviçareiro testemunho de que essar
obra não é absolutamente irrealizavel, de
pendendo tão só dp concurso de circum-
stancias quaes as que naquelle Estado se-
reuniram.

A directoria actual da Sociedade, en
corajada por esse exemplo e por outros
egualmente auspiciosos, muito embora de
latitude menor, observados em outras cir-
cumscripções da Republica, está no pro
pósito de precipitar o advento da éra em
que esse ponto de seu programma se faça
plenamente exequivel, superados todos os
estorvos que a elle se vão offerecendo. E,
conscia de que urge recorrer a outros me-
thodos de acção, convicta de que, ao en-
vés de aguardar e.spontanea adhesão das
a.ssociações congeneres, municipaes ou es-
taduaes, deve ir ás que já existem, deve
estimular a genese de novas, provocando
a diffusão das tendências associativas e
syndicalistas, deliberou mobilizar agentes
de sua inteira e directa confiança, não só
para realizarem a propaganda convenien
te, como para promoverem a immediata
ligação dos núcleos de actividade rural já
constituídos, quer entre si, quer á mesma
Sociedade.

Não exclue essa deliberação outra
precedentemente tomada acerca de uma
conferência a promover-se, nesta capital,
com a presença de delegados das associa
ções que já se tenham organizado, afim de
se combinarem as directrizes da grande
acção e desenvolver-se no sentido de man
ter approximados, cohesos, consequente
mente fortes, quantos brasileiros se ha
jam consagrado ás varias industrias dos-
campos e, por meio dellas, estejam a con
tribuir para a prosperidade do paiz. Uma
e  outra, ao contrario, harmonizam-se,
permittindo-nos prophetisar um Brasil de
vida econômica mais equilibrada, um Bra
sil cuja producção corresponda, tanto na
quantidade como na qualidade, ao con-
juncto de circumstancias benéficas com
que o destino o contemplou, e cuja gran
deza tenha sua principal garantia na soli
dariedade estabelecida entre as respecti
vas classes productoras, especialmente en
tre os núcleos de intensa actividade rural.

708



V,""í-. .1?

Soe- oADF. KíTaioNAi- oe Agrícuiji^ura Novembro de

Uma ephemeride duplamente auspiciosa
A commemoração de 15 de Novembro

Festej:irani-se, a 15 deste mez,

com brilho e enthusiasnío, tan

to na Ca])ital da Republica, cen

tro natural dos pensamentos e

emoções da nacionalidade, co
mo jjor toda a extensão do ter
ritório pátrio, duas datas egual-

mcnte significativas — o 38'
anniversario da implantação do

regimen republicano em nosso

paiz, c o 1" da ascensão do Sr.
Washington Luis á mais alta
magistratura nacional.

Tem-se dito e é verdade in

contestável que o registro das
ephemerides mais gloriosas da
vida de qualquer povo, por
meio tle festas e cerimonias de
caracter civico, constituo uma

especie de ritual imprescindí
vel para que se objective, se
concretize melhor, ficando á
altura de todas as intelligen-
cias e ao alcance de todas as
sensibilidades, a religião da pa-
tria .

Uma vez que se institua, en
tre nós, um culto leigo, desti
nado a consolidar nos espíritos
e consciências, a noção dos de

vores a que nos adstringe a qua
lidade de brasileiros, é natural

que tal liturgia reserve o me
lhor de suas pompas para a

evocação contricta do aconte
cimento mais notável de nossa
historia politica — a victoria
integral e definitiva das aspira
ções democráticas, sob as cara
cterísticas de um systema de

governo tão perfeito quanto o

permittem as irreductiveis im
perfeições da natureza humana.
Ha 38 annos que adoptámos

como formulas de direcção pa

ra a vida collectiva a republica

e o federalismo, isto é, o princi
pio salutarissimo da transito-
riedade de todas as funcções

publicas, e a norma de descen-

tralisação que era indispensá
vel a um paiz como este, de ter

ritório tão dilatado. E qual
quer balanço que se dê aos pro

gressos por nós realizados du

rante esse período, constituirá,

por si só, o mais fundamentado

elogio da revolução a que de
vemos, sem sacrifício de vidas,

sem velleidades de resistên

cia, tão exactamente correspon
dia aos anhelos da alma colle

ctiva, a substituição dos metho-
dos governativos com que sur

gira um Brasil soberano, a in

tegrar-se no concerto das na
ções, em 1822.

Cada anniversario que trans

corre, do goljie de força, é cer
to, mas felizmente incruento,

de que resultou a subversão do

throno, é, pois, excellente op-

portunidade assim para se in

ventariarem os benefícios do

novo regimen, como para se

glorificarem os patriotas que
nos fizeram, graças á sua clari-

videncia e bravura, outorga de

uma constituição modelada pe
las mais avançadas de quantas

se conhecem.

A circumstancia de passar

egualmentc a 15 do corrente o

primeiro anniversario da Pre

sidência Washington Luis, foi
motivo para que a commemo

ração dessa data revestisse
maior imponência e despertas

se mais vivo enthusiasmo.

Um anno de paz, de ordem,

de trabalho viveu já ó Brasil

sob a suprema direcção do il-
lustre estadista, e tudo autorisa

a esperança de que o resto do
quatriennio decorra de manei
ra semelhante, para maior feli

cidade e maior gloria de toda

a nação.

Restabelecida a harmonia no

seio da familia brasileira, le

vantado o sitio, libertos os de
tentos políticos contra quem se

não havia instaurado processo
regular, suppressos os fócos de

subversão, dispersos os últimos
bandos de sediciosos, poude o
Sr. Washington Luis, colhendo
os fructos de uma politica de

confraternização sem fraquezas,
de energia sem iniquidades nem
excessos, levantar as forças vi
vas do paiz, diffundir confian

ça geral, estimular o trabalho,

incentivar a producção.

Um programma financeiro

está em execução, que vae me

recendo geraes applausos pela

indiscutível sabedoria e nobre

za irrecusável de suas princi-

paes directrizes: augmento da
receita graças a uma arrecada
ção mais zelosa, sem o sempre

irritante e fatalmente prejudi
cial recurso a tributações ag-

gravadas ou inéditas; esforços
pertinazes no sentido de retirar

o paiz da tradicional situação

deficitária; regeneração do cre
dito nacional tanto no interior

como no exterior.

Com essas providencias ap-
parelha-se o governo para rea
lizar, em condições de mais se
guro êxito, a reforma do syste
ma de moeda-reforma que visa
supprimir a instabilidade do
cambio, isto é, um dos faclorcs
que mais funestamente hão in-
fluido no desenvolvimento da
nossa vida econômica.

Como no da fazenda, traba-
Ihou-se intensamente nos de
mais ministérios com a preoc-
cupação de dar maior efíicien
cia aos serviços que lhes estão
affectos. E são notorios os re
sultados que na pasta da agii-
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Plantas portadoras de nodulos nitrobacterianos nas
folhas, 0 seu interesse agrícola

Eng. Agronofflo Thoniaz Coelho Filho

Lente da Escola Superior de Agricultura e M. Veterinária.

Na hora presente, o mundo
todo contempla, admirado, o
surto da industria chimica na
fixação artificial do nitrogênio
atmospherico, para a synthese
dos compostos nitrogenados.

Não obstante, a utilização
das forças bio-chimicas nesse
trabalho de synthese não per
de, como nao podia perder, .sua
grande importância como um
processo natural, fácil e essen
cialmente economico, mais ac-
cessivel á agricultura, essa agri
cultura Que, scientificamente,
se deve fomentar, isto é, a dá
maior producção, do melhor,
pelo menor custo.

Aliás, é de ponderar-se que
a industria chimica, com todo
o seu progresso, só resolve, in
felizmente, uma parte, apenas,
do complexo problema da ferti
lidade dos solos, as.sim mesmo
na dependência da outra par
te, a matéria organica. O hu-
mu.s, por suas notáveis proprie
dades physicas, chimicas e bio
lógicas — que todo o agricul
tor devia conhecer antes de se
importar com os saes fertili
zantes artificiaes — é essencial
á fecundidade das terras, é, por
assim dizer, o fermento da sua
actividade agricola.

Por isso, é de tSdo prudente
e judicioso evitar o exclusivis-
nio de qualquer dos dois extre
mos: o do adubo chimico só-

mente, cujo emprego, isolado e
continuo, acarreta, por fim, o

empobrecimento do solo em

humus, tornando-se, elle pró
prio, automaticamente, de effi-

cacia cada vez menor; o da ma
téria organica, unicamente,
sem nada mais, deixa a terra

deficiente de saes chimicos,

embora esta segunda condição
seja, sempre, a preferivel.
O supprimento adequado de

matéria organica ás terras, e
sua racional conservação, é a

pedra angular da Agrologia, da
sciencia do .solo — base da

Agronomia e, portanto, da agri
cultura progressista.
E e.sta questão da matéria

organica é tão transcendental,
que a Conferência Internacio

nal do Trigo, reunida,ha pouco,
em Roma, approvou as conclu
sões seguintes, que são muito
palpitantes e suggestivas, tanto
mais que se não faz o elogio
exaggerado do adubo chimico,
que é collocado em plana se
cundaria:

— Sobre a alimentação vege
tal e a e.strumação, o professor
Stocklasa expoz pontos de vis
ta originaes sobre o papel dos
microorganismos no desenvol-
"rimento do trigo (e, em geral,
de todas as plantas de cultu
ra) . A conclusão mais evidente
que resulta d'esse estudo é que
é necessário manter, no solo.

uma re.serva sufficientc de ma

téria organica.

— Depois d'essa exposição,
os conferencistas Brétiguiére,
Miége, Van der Vearen, Freu-
denthal, Wrede, indicaram as
condições em que .se deve ap-
plicar o estrume nos diversos
paizes, tendo sido adoptadas as
resoluções seguintes:

a) A discussão das contri
buições apresentadas sobre es
ses pontos e, em especial, o
exame do minucioso estudo do
prof. Stocklasa, empolgaram a
attenção, sobretudo pela impor-
tançia que, para o augmento .
dos rendimentos culturaes, tal
estudo attribue ao estado do
solo e á sua riqueza em matéria
organica, que se deve encon-

cm proporção
sufficiente para favorecer e
activar a acção benefica dos
microorganismos úteis.

b) A Secção, reconhecendo
que o emprego das substancias
fertilizantes pôde provocar ura
augmento api-eciavel dos rendi
mentos, faz votos para que se
effectuem ensaios em circum-
stancias rigorosamente compa
ráveis, afim de precisar-se as
condições de emprego e de ap-
plicação dos adubos."

Por que fosse este, sempre,
invariavelmente, o meu modo
de ver o magno assumpto, logo
que chegou ao Brasil,por inter-

cultura tem conseguido o res- rir, n -i .. .

pcctivo titular, Dr. Gemimano , «Ureclrir o proposito de
Lyra Castro, cuia autoridade sWraci, 1 êÕ ,"7'° ""a" ""Í- lapartaraento a fi-

f cm todos os assumptos relacio- Lavoura" ™ d " í ""'■''"ia Para que se creou _,  -j . ^aivüuia serve de orgao, e, o de coordenar as forcas nmL nados com a vida econômica que, „o seu actual posto, tem ductoras do pala.
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nicilio de publicações scientifi-

cas extrangeiras, a noticia da

descoberta, na índia, de plan-

/as portadoras, nas folhas, de

nodosidadcs de bactérias fixa-

iloras do nitrogênio atmosphe-

rico, cm grau notável, apressei-
me em divulgar o auspicioso

facto pelas columnas de "A La
voura", a revista d'esta casa.

Isso foi ha quatro annos. O

Tacto não teve, porém, e para

meu pezar, a menor repercus

são nos nossos circulos agronô

micos, o que não significava,
entretanto, que eu devesse es
morecer de chamar, para elle,

a maior attcnção po.ssivel.

Essas nodosidadcs bactcria-

nas occorrcm nas folhas de va

rias especies do gcnero PA-
VETTA, da familia das RUBI-
ACEAS (P. Indica, L., P. an-
gustifolia, Thw., P. involucra-
ta, Thw., P. Gleniei, Thw., P,
Zimmermanniana, Vai.); tam

bém em uma especie de PSY-
CHOTRIA (P. bacteriophila.

Vai.); na Chomelia Asiatica;
na Ardisia crispa, A. D. C.
(familia MYRSINACEAS). As
formações nodulares foram,
primeiro, assignaladas por Tri-
men, na Pavetta Indica, confor
me descreve cm seu "Tratado
da Flora de Ceylão", edição de
1894. Mais tarde, em 1902, Zim-

mermann estabeleceu-as, defi

nitivamente, nas quatro Pavet-
tas especificadas.

Só em 1912 é que von Faber
estudou essas nodosidades e as

bactérias que as habitam, ten-
do-Ihes, então, revelado o po
der fixador do nitrogênio livre
da atmosphera, tanto nas Pa-
vettas, como na especie de Psy-
chotria ctiada.

O novo microoi-ganismo foi

baptisado com o nome de My-
cobacterium Rubiacearum, e

von Fazer provou, experimen
talmente, a sua propriedade de

nitrofixação, o que se confir
mou, em 1923, pelas pesquizas

de Rao, também na índia, co

mo as demais. Este autor, era

seu trabalho, trata, com espe

cialidade, da "Chomelia asiati
ca", onde os nodulos não ti
nham, ainda, sido examinados.

As folhas da "Chomelia"

apresentam, cada uma, de 10 a
12 nodulos, dispostos na jun-
cção das nervuras secundarias
com a nervura principal. A
"Pavetta Indica" é muito mais

rica de nodosidades, contando-
se por cera (100) o seu numero

em cada folha.

As bactérias d'essas nodosi

dades são encontradas por toda
a superficie da planta, nas se

mentes, como nos botões fo-
Ihaes dcsabrochantes.

A infecção do vegetal, pelo
microorganismo, dá-se do se
guinte modo: penteando o pa-
renchyma lacunoso pelos esto-
mas, insinua-se nas lacunas, en
tre as cellulas, que se hyperpla-
siam e formam, por sua vez, um

tecido reaccionario cheio de
chloroleucitos e de grãos de
amido.

As bactérias fazem, sem du
vida, dos hydratos de carbono
das folhas, a fonte de energia
para a fixação do nitrogênio do
ar. Por fim, são, ellas, talvez,
assimiladas pelas cellulas da
planta hospedeira, que, d'essar-
te, se aproveita do nitrogênio
fixado pelos microorganismos.

Essas bactérias são capazes

de fixar, directamente, o nitro
gênio atmospherico quando
cultivadas, fóra das plantas, á

superficie de soluções assuca-

radas, de preferencia manni-
tadas.

A quantidade de nitrogênio
fixado em taes culturas é, re
lativamente, grande, para cada
gramma de mannita destruida:
de 11 (onze) milligrammas, pa

ra as bactérias da "chomelia".

e de 16 (dezeseis) milligram
mas, para as da "Pavetta".

Ora, vê-se, por ahi, clara

mente, que a quantidade de ni

trogênio retirado do ar, e ar

mazenado nos nodulos de cada

folha, deve ser respeitável, con

ferindo á planta, portanto, um
c.straordinario valor como adu

bo verde.

De facto, os naturaes da ín

dia, segundo von Fazer, empre
gam, para esse fim, as folhas

da "Pavetta Indica", assim co

mo os agricultores do Tamil,

no Ceylão, pelo que conta Rao,

vão, habitualmente, á matla,
todos os annos. colher as folhas

d'essa "Pavetta" e da "Chome

lia asiatica", paim enterra-las

no solo de cultura, á maneira
de adubo verde.

Suspeitando, eu, que não

houvesse, no Brasil, a "Pavetta

Indica", que é a que mais inte
ressa por sua considerável ri
queza de nodosidades, fui, pes
soalmente, ao Jardim Botânico
syndicar a respeito, e, com tris
teza, a minha suspeita se con

firmou.

Em face do exposto, attcn-
dendo a que ella é muitissimo

mais vantajosa, como adubo
verde, do que qualquer das Lc-
guminosas herbaceas emprega
das para esse fim, sou de opi
nião que se procurasse intro
duzir, entre nós, essa especie
de "Pavetta" e a de "Ardisia",
para submettel-as a estudos, vi

sando o beneficio da agricultu
ra patria e da economia do
agricultor, sendo que a "Ardi
sia crispa", de familia differen-
te da do café, talvez conviesse
na questão do soinbreamcnto

dos cafezaes, these muito deba
tida no actual Congresso Café-
eiro' de São Paulo.

Era este o assuinpto que eu

desejava trazer ao conhecimen
to e apreciação da Sociedade
Nacional de Agricultura, para.
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caso O acolhesse com a sua syra-

pathia, transformal-o em uma
iniciativa própria, negocian

do, directamente, a introdu-
cção d'essas plantas, ou, no
sentido, intercedendo junto do
Ministério da Agricultura.

Tudo faz crer que, de uma
fôrma, ou de outra, a Socieda

de poderia tornar-se credora

de mais um relevante serviço
ao paiz.

Tomo a liberdade de anteci

par que o presente assumpto já

soffreu o devido exame pela

commissão respectiva (Concur

so de sementes — Introducção
e Acclimação de plantas — Ge-

qual faço

a  appro-

netica vegetal), da
parte, logrando-lhe
vaçãü.

Rio, Outubro de 1927.

Prof. Thoinaz Coelho Filho.

Communicação lida e ap-

provada em sessão da directo-

ria da Sociedade Nacional de

Agricultura.

Amarellâo e maleita
UM L.IVKO UTIIilSSIMO

Na Bibliotheca da Sociedade
Nacional de Agricultura figura,
desde alguns dias atraz, uma
obra utilissima: — Amarellâo e
Maleita, nova producção do no
tável bygienista patricio Dr.
Belisario Penna.

E' mais uma publicação po
pular, escripta em linguagem
vulgar, mas precisa, accessivel,
de facto, a todas as intelligen-
cias, mesmo as mais rudes.

Amarellâo e Maleita reappa-
rece em segundação edição com
25.000 exemplares, esgotada a
primeira de 20.000 exemplares.
E' expressivo!
Esses números são bem o Ín

dice do êxito dessa publicação
c dizem eloqüentemente da sua
utilidade.

Promcttc-nos o notável e
operoso .scientista brasileiro,
para breve um outro livro, mais
amplo, destinado ás Escolas
Normaes e intitulado Hygiene
Brasileira.

Falando do seu livro o autor
explica assim os seus intuitos:
"A este livrinho dei a feição

popular por se tratar das duas
doenças endêmicas mais dif-
fundidas no paiz, as que mais
castigam as classes agricolas e
contribuem para o seu enfra
quecimento.

Amarellâo e Maleita são as
doenças causadoras da anemia
brasileira, da indolência, da
bypo-nutrição e do alcoolismo;
são fautores do congestiona
mento das cidades e do êxodo

dos campos. Combater esses
dois flagellos endêmicos é edu
car o povo; sanear o solo, as
aguas e as habitações é prati
car a prophylaxia dos climas
brasileiros.

A pratica dos i^receitos <ie
hygiene que nelle .se encontram
libertará a nossa gente, não só-
niente fias duas gravis.simas e
extensas endemias, como de
muitas outras doenças resul
tantes da ignorância em que
vive mergulhada a população
rural de um paiz agricola e
pastoril, e levantará o seu
tonas vital a ponto de ella não
ter (pie invejar a dos povos
mais fortes e robustos."

Amarellâo e Maleita, que con-
•stitue "uma cartilha de educa
ção bygienica, um catecismo
da Saúde", deve penetrar os la
res de todos os brasileiros.

A PRODUCC.ÃO MUNDIAL
ASSUCAR

DE

Segundo uma recende e fide
digna estatistica argentina a
producç^ mundial de assucar,
no annoT926-27, foi de
22.854.685 toneladas, sendo
16.126.851 da canna e
7.727.828 de beterraba.
A distribuição do assucar 'da

canna, por paizes foi a se
guinte :

América: 7.215.939.
Toneladas

Argentina 434.205
Bra.sil 904.383
Cuba ... 4.572.200

Estados Unidos

(Lousiana) . . . .
Guadelupo
Jamaica

Ilhas Virgens
México .
Porto Rico
Republica Domini
cana

Asia: 6.203.813.

Formosa

índia Britannica ..
Java

Pbilippinas

África: 546.805.
Egypto
Madagascar
Mauricio

61.5()0

34.892

57.057

6.096

184.000
563.158

Reninor

União Sul Africana
60.083
220.080

Oceania:

Austrália

Havraii .

1.160.300.
457.200
703.100

358.338

418.707

3.259.500

1.986.169
539.437

71.552

2.500

192.590

O assucar de beterraba foi
produzido na proporção de . . .
6.750.807 toneladas, na Euro
pa, e 977.021, na América. Na
Europa, os principaes produ-
ctores são a Allemanha, a Tche-
coslovaquia, a União dos So-
viets, a França e os Paizes Bai
xos. Na América, os Estados
Unidos, que produziram
946.920 toneladas c o Canadá,
30.101 toneladas.
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A previsão das safras de algodão
Considerações sobre sua determinação technica

DB. ALCIDES FBANCO

Chefe de Sicção Techoict do Serviço Federil do Algodão

No artigo "A proclucção dc
algodão e as chuvas na região
scniiarida do nordeste brasilei

ro", examinámos a importân
cia que representa a pluviosi-
dade na producção de algodão,
numa dada localidade e, a

"grosso modo", ensaiámos de
terminar a -correlação entre

esta, por unidade de superficie.
em média, e aquclla, também
em média, na localidade consi-
-derada.

O assumpto se nos afigura
da maxinia importância:

a) — para mostrar o coeffi-
ciente de interdependência en
tre o.s dois factores menciona
dos;

b) — para conhecer o regi-
men das chuvas c mostrar cm
cjue condições, mercê da plu-,
viosidade, pode obter-se um
"maximum" de producção;

c) para fazer a previsão
das safras.

E' claro que não pretende
mos, por falta de elementos, de
terminar, com rigor, as condi
ções acima enumeradas e isto
porque seria condição necessá
ria conhecer:

a) — as médias "reaes" de
chuva annual e producção por
unidade de superficie na re

gião,;

b) — a percentagem de ata-

<iue de pragas, principalmente
tia lagarta rosea, coruquerê e
'broca, os maiores inimigos do
ralgodoeiro, cujos prejuízos va
riam de anno para anno;

c) —• as médias-da tempera
tura annual, na época de plan
tio, durante as principaes pha-
.ses da vida do algodoeiro e

quaesquer outros factores im

previstos.

E' preciso considerar que a
correlação encontrada para a
região do nordeste, em seu con-

juncto (r^O.53-1-0.14;. tem pe

quena significação. O nosso

intuito é apenas o de generali
zar o conhecimento do assum

pto, applicando-o ao meio bra

sileiro.

O assumpto se prende, como
se vê, á experimentação agrí

cola, infelizmente relegada pa
ra um plano secundário, num

paiz que vive por exceilencia
do que produz o seu solo.

E' verdade que, em máteria
de melhoramento de algodão,
não se pode negar os resultados
que vamos verificando com os

trabalhos experimentaes nos
estabelecimentos officiaes e

cujas perspectivas se nos apre
sentam as mais promissoras.

Não é meno.s exacto, todavia,

que estamo.s, ainda, longe de

occuparmos o togar que nos

compete, o primeiro dentre os
paizes produetores do têxtil.

Basta referir aqui o que dis
semos no artigo atraz mencio

nado: a producção brasileira
de algodão é de apenas IjSO da
norte americana.

Conhecendo experimental
mente as épocas de plantio pa
ra as respectivas regiões e as

condições mesologicas que
actuam sobre o cyclo evolutivo

do algodoeiro; dando feição,
cada vez mais, commcrcial ás

fazendas de sementes e manten

do as sementes no mais alto

gráo de pureza biológica, at-
tribuição primeira das estações

experimentaes, não é difficil

produzir-se muito, de boa qua
lidade e economicamente.

A' parte considerações outras
que, aqui, fugiriam á directriz

do assumpto que nos oecupa, é

preciso não esquecer o formi

dável subsidio da expriraenta-
ção agrícola, por meio da qual
e somente por seu intermedie
se pode conseguir o máximo de

producção com o minimo de
dispendio. E' esta, por excei

lencia, urna das bases econômi
cas sobre que assenta o progre.s-
so e independência do paiz.

Devemos insistir em que o.s
elementos que temos são defici
entes, haja visto por exemplo,
só para citar um, que, era algu
mas das regiões em que conhe

cemos a pluviosidadc, não co

nhecemos a temperatura que,
sem duvida, é um dos factores

climatologicos de importância.
Quando se trata especialmen

te, como no nosso caso, dc esta
belecer a correlação entre uin
factor climatologico e a produ
cção de uma dada cultura, ca
minho por onde se chega ao co
nhecimento da regressão e con
seqüente previsão do phenonie-
no, é de toda conveniência res

tringir as áreas consideradas.
Entre nós, máo grado, isto nao
é tão simples de obter-se.

Este o motivo porque as nos
sas considerações abrangem a
área de um Estado, o que já
não é pouco.

Consideremos o Estado de S.
Paulo, onde, em média, foram
as seguintes a producção dc al
godão em rama, por hectare, e
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a chuva verificada, nos annos 1915.. .. 225 1926 0 graphíco nos mo.sti'a que a

de 1912 a 1921: iKie.. .. 229 1562 correlação deduzida do quadro

Prod. algo 1917.. .. 266 1755 acitna é de 0,74—jr.0,096 para o

dão em rama 1918.. .. 264 1531 periodo referido. Essa correla

(kilos) por Chuva 1919.. .. 306 1849 ção é, de certo modo, apreciá

Annos hectare era mm. 1920.. .. 270 1712 vel. Toniando-a por base, po

1912.. 255 1803 1921.. .. 228 1186 demos ensaiar a previsão das

1913.. 254 1456 . sa ras algotloeiras no Estado.

1914.. 242 1490 Médias . . .. 254 1607 0 grai)hico nos mostra ainda
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as linhas de regressão (em
cheio) encontradas, linhas es
sas que indicam o grão de pro
porcionalidade provável, exis
tente entre os phenomenos, em
casos futuros.

Determinando, agora, os dois
coefficientes de regressão de
producção e chuva, encontra
mos 0,116 e 4,71, respectiva
mente. Isto quer dizer que, a
cada augmento ou diminuição
de Imm. de chuva, é de prever
um augmento ou diminuição de

IIC grs. na producção de algo
dão, por hectare, a partir da
média que é de 254 kilos. De
outro lado, a cada augmento ou
diminuição de 1 kg. na produ
cção, é também de prever um
augmento ou diminuição de
4mm.7 de pluviosidade, igual
mente a partir da média encon
trada que é de 1607 mm. an-
nuaes.

A importância pratica do co
nhecimento destas cousas é
que, sabendo-se a precipitação
de chuvas numa dada região

(1) e a área cultivada, pode
mos "prever" a producção por
unidade de superficie e, pois,
a safra.

Isto posto, vejamos agora si
as previsões feitas confirmam
os factos (2). Damos, por isso,
o  quadro seguinte, onde se
acham discriminadas a produ
cção real e calculada e a média
de chuvas, no periodo de 1912
a 1921, e por onde se vê que a
approximação se verificou, em
média, em 94,1 :

Anno.s Média de chuva
em mm.

(real)

Producção

Real

algodão em rama,
por hect. (kilos)

Calculada

1912 .. .. 1803 255

1913 1456 254

1914 .. .. .. .. 1490 242

1915 .. 1426 225

1916 .. . . . . . . 1562 229

1917 266

1918 1531 264

1919 .. .. 1849 306

1920 .. .. 1712 270

1921 .. . . 1486 228

276.7
236,5
240,4

233.0

248.8
271,2

245,2
282.1
266.2

240,0

Si pudéssemos restringir a
área considerada, fazendo pre
visões para districtos algodoei-
ros, é evidente que as differen-
ças seriam ainda menores.

A' falta de dados sobre a pre
cipitação de chuvas, no momen
to, relativos aos periodos de
1922 a 1926, deixamos de fazer
cálculos semelhantes abrangen
do esses periodos e os seguin
tes, o que faremos opportuna-

mente.

A producção "real" de algodão, no mesmo periodo, se vê
abaixo, comparada com a theo rica:

Producção total

cm toneladas

Percentagem

de

Annos real theorica approximação

1912 . .. 11.945,2 12.961,7 .. .. . . 92,0

1913 9.809,9 9.133,6 .. . . .. 93,1

1914 10.848,4 10.776,7 .. . . .. 99,3

1915 7.346,9 7.607,9 . . . . .. 96,6

1916 .. . 10.119,4 11.042,4 . . . . .. 91,6

1917 . . . ... 16.584,2 18.508,5 .. . . . . 89,6

1918 19.702,9 18.340,0 . . . . .. 92,8

1919 . . . 22.941,5 21.149,9 . . .. 92,2

1920 . . . .. V.. 21.559,3 21.261,2 ., .. .. 98,6

1921 .. - . . . . . 22.805,1 24.005,2 . . .. . . 95,0

Média . . . . .. .. 94,1

(1) Fica subentendido que
se trata de annos normaes de
producção. Uma previsão mais
acertadci só poderia fazer-se
conhecendo a média de produ
cção e de chuva de um grande
numero de annos. Considere-
se que as nossas médias são de
apenas dez annos.

(2) E' claro que a j.ircvisão
não pode ser absoluta. A Pre
visão de tempo, feita para pe
riodos de 24 horas, attinge, nos
mais organisados serviços me
teorológicos do mundo, a 8o c
90 % de êxito. No nosso ser
viço meteorologico, que honra,
sem duvida, os seus congenere».
as nrf^visnps de tt^inUO têm at-as previsões de tempo tem ar
tingido a 92 % de êxito. A •
Conf. pelo Dr. Morize sobre
"Como se prevê o tempo". RiO'
1918.
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A conferência do 5r. Simões bopes em 5. Paulo
í^epercüssão do írabalho na Sociedade Paulista de Agricultura

Uma das mais valiosas con
tribuiçoes para que se camme-
juorasse de maneira condigna o
Segundo centenário da introdu
cção do cafeeiro em nosso nai?
foi, na opinião de todos que
assistiram as solemnidades le
vadas a effeito na Paulicéa a
conferência que, na séde da
Associação Commercial daqueí-
le Estado, proferiu sobre "O
esgotamento das terras caféei-
ras e meios de corrigil-o" n
deputado Ildefonso Simões Lo
pes, presidente da Sociedade
Nacional de Agricultura
A indiscutivel relevância e

a manifesta opportunidade do
assumpto bastariam, por si sós
para garantir o êxito dessa pa
lestra para lhe crear uma at-
mosphera de anciosa especta-
tiva e de curiosidade synipathi-
ca, para lhe assegurar uma for
te repercussão em todos os cir
culos onde predominem graves
sisudas preocciipações com à
economia brasileira, da qual o
cafe continua a ser a columna
mestra. Mas a esses elementos

de victoria no desenvolvimen
to de matéria, tão importante,
juntou o conferencista aquelles
que previam quantos lhe co
nhecem a autoridade de eco
nomista — uma segurança
inexcedivcl no modo de analy-
sar o problema, e uma lucidez
admirável na pesquiza dos
meios de resolvel-o.

Não é, pois, de estranhar a
repercussão que teve esse tra
balho em todo o paiz, especial
mente na unidade federativa
cujos de,stinos se não distin
guem dos da própria indu.stria
caféeira. E foi attendendo ao
vivo interesse por elle desper
tado que nos apre.ssámos a in-
seril-o integralmente em nosso
numero anterior, isto é, naquel-
le que consagrámos in lotum á
celebração da grande ephcmc-
ride.

Consoante era bem de pre-
vêr, a Sociedade Pauli.sta de
Agricultura reservou o melhor
de sua attenção para o resulta
do das cogitações do illustre
confercncitas em torno a um

a.ssumpto de que ,se não podem
distrahir os que acompanham
os surtos da expansão indus
trial naquella circumscripção
(ia Republica. E, para que ne
nhuma duvida hüuvc.sse a res
peito, nem quanto aos senti
mentos predominantes no seio
da mencionada associação, por
ver debatido com tanto brilho
e elevação esse thema, decidiu
a mesma ajijirovar, por indica
ção do Sr. Ferreira Ramos,
cujo prestigio nas rodas indus-
triaes de São Paulo é assás co
nhecido, dois votos de alta si
gnificação - um de louvor ao
Sr. Simões Loiies, outro de con
gratulações com a Sociedade
Nacional de Agricultura, á fren
te de cuja directoria presente
mente elle se acha.

conferência em apreço, que
tirada em folheto para que te
nha divulgação ainda mai.s
ampla, mereceu as iionras de
transcripção nos Annaes da
Gamara Paulista, por proposta,
unanimemente acceita, do depu
tado l)r. Orlando Prado.

A CULTURA DAS AGAVES
D cônsul do México agradece as completas informações da

Sociedade Nacional de Agricultura
O Sr. José Damasco Fernan-

dez. Cônsul Geral do México,
dirigiu á Sociedade Nacional
de Agricultura a seguinte ex
pressiva carta:
"Sr. Secretario: — Ao agra

decer mui cordialmente as pre
ciosas informações que se .ser

viu dar-me sobre a cultura das

Agaves, em seu attencioso offi-
cio ns. 81.871—3112.864, ve-
jo-me no dever de fazer constar
que de todas as Repartições
que muito gentilmente attcnde-
ram ao meu pedido, foi essa
uma das que nos prestaram os
dados mais detalhados e positi
vos sobre o particular.

Não po-sso esconder minha
gratidão pela util cooperação
que nos dispensou e creia Vos
sa S. que neste Consulado Ge
ral estamos á espera de que essa
Repartição nos honre com
quaesquer consultas que pos-
•sam interessar-lhe, e que este
Consulado esteja apparelhado
a attendcr.

Prote.sto a V. S. a certeza
de minha consideração mui
elevada."

(a) João Damasco Feinún-
dez — Cônsul G. do México.

JL/ é pó de carne, é opotherapia muscular. Crianças debeis, anê
micos, tuberculossos, desnutridos, dyspepticos, velhos, convalescentes, amas de leite, encon

tram no S A R C O i_, de Carlos da Silva Araiijo & C., um alimento agradavel
e  nm medicamento efficiente.

SARCOL. éum producto L. C. S. A. e traz a marca que o authentica.
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O COMMERCIO COM O EGYPTO
OENEKAL, ASSIS BKASIE

Depois que a Municipalidade
do Rio de Janeiro demoliu o
antiquissimo Convento da Aju
da, todos os habitantes desta
populosa capital acostumaram-
se a passar durante annos por
aquclle enorme terreno devolu-
to que alli ficou, sem ligar-lhe
a mínima imiJortancia.

Que. valor poderia ter aquel-
le local tão afastado do verda
deiro coração da cidade?
Em que poderia cllc ser apro

veitado?
Mas um dia ijassou por alli

um homem de descortino e im-
mediatamente enxergou em vez

daquelles muros desgraciosos
esses sumptuosos palacios de
cimento armado que hoje fa
zem o encanto e gozo, não só
dos habitantes desta metrópo
le, mas de quantos patrícios e
extrangciros nos visitam; e no
trecho ermo da Avenida Rio
Branco que vae do Theatro Mu
nicipal ao Palacio Monroe, ellc
contemplou embevecido uimi
immensa multidão elegante, avi-
da de novidades, de diversões
e de gosos, desviada então do
seu costumeiro centro monoto-
no, anti-hygienico e desinteres
sante, para esse local alegre,
amplo, aprazível, hygiemco, e
sempre cheio de toda a sorte
de attracções.

Concebida aquella _ maravi
lhosa transformação, immedia-
tamente organisou _ projectos,
cada qual mais arrojado de um
attrahentissimo centro de di
versões. Falou aos principaes
capitalistas da praça, a enge
nheiros notáveis, a toda gente
a quem o emprehendimento pu
desse interessar, e toda a gente
torceu o nariz, taxando o ho-
menzinho de visionário.

Dizia um: — Quem será ca
paz de tirar o povo do_ Rio de
Janeiro da Avenida _Rio Bran
co, da rua do Ouvidor e da
Gonçalves Dias?

Dizia outro: •— O terreno é
muito caro. De outro elle ou
via: — Quem será capaz de me
dar 20:000.? mensaes pelo alu
guel do arranha-céos que eu
construir alli?

A'quelle elle encorajava di
zendo: O povo vae para onde

encontra a melhor distracção e
o máximo conforto.

Ao outro respondia: — O
terreno vale amanhã cinco ve
zes mais. A esfoutro emfim
animava eoin estas palavras;
— Resolva-se a fazer o prédio,
que eu lhe dou pelo aluguel del-
le não 20, mas 2õ:000?000 por
mcz, e assigno hoje mesmo o _
contracto, se quizer.

Desta forma surgiram alli
aquellcs deslumbrantes monu
mentos que de dia e principal
mente de noite são a maior das
scducções do Rio de .Taneiro.

Estas foram as primeiras li-
cções que Francisco Serrador,
o arrojado pensador sem titulo
nenhum acadêmico, deu a en
genheiros, indu.strialistas, eco
nomistas, banqueiros e capita
listas, ganhando e fazendo ga
nhar muito dinheiro a todos
aquelles que empregaram os
.seus capitas de accordo com as
suas idéas.

Mas não parou ahi. Para do
tar o hoje bairro Serrador de
todo o conforto, convidou- os
commerciantes da praça a ex
plorarem alli o Restaurant, a
Confeitaria, a Barbearia, o Café,
a Charaturaria, etc.; e ninguém
se animou a iniciar o negocio,
porque a ninguém pareceu van
tajoso o local.

Foi preciso que Serrador
montasse cada uma daquellas
especialidades com o luxo e
bom gosto que todos lhes co
nhecem, para que aos poucos
viesse vindo os interessados, a
principio como socios, para só
mais tarde se tornarem exclusi
vos proprietários dos respecti
vos negocios.

Assim, senhores, a utopia de
hontem é a encantadora realida
de de hoje. E os timoratos com
merciantes e capitalistas que,
receiosos, alli se in.stallarara,
são hoje corajosos emprehende-
dores e arrojados propulsores
de seus bons negocios.

Semelhantemente, senhores,
existia ha séculos numa ensea
da do Mar Mediterrâneo uma
antiga, celebre e decadente ci
dade, quasi um terreno, despre
zada por todo o mundo, não só
por não ter attractivo de espe-

cie alguma, como principal
mente por ser, pela sua colloca- |
ção na embocadura do Nilo, o '
maior fóco de todas as pestes.

Mas um dia Ferdinand de
Lesseps cortou o isthmo de
Suez, ligando o mar Vermelho
ao Mediterrâneo, e novos hori
zontes se abriram para as rela
ções mundiaes.
O oriente approximou-se do

Occidente, e aquclle terreno
arenoso, paludoso c quasi des-
habitado, que dava pelo nome
de cidade de Alexandria, entre
gue á sabia superintendência
ingleza, como também o foi o
Canal de Suez, passou por uma
tão profunda transformação,
que pode ser considerada hoje.
.sem receio de erro na aprecia-
ção,uma das mais bellas, hygie-
nicas e aprazíveis cidades do
mundo. Tem luz electrica em
vez de candieiro; tem avenidas
asphaltadas e arborizadas em
vez de viellas lamacentas; tem
palacios de cimento armado
com pavimentos de mármore
em vez dos tumulos de barro
enfumaçados em que promis-
cuamente viviam na maior im-
mundice seres humanos e ani-
macs domésticos; tem agua po-
tabilissima extrahida de um
Nilo subterrâneo, que desco
briu ha annos um engenheiro
suéco, com o qual ate a cidade
é lavada e irrigada diariamen
te, em vez da lympha escura e
lamacenta, que corre no leito
do caudaloso Nilo; e tem final
mente tracção electrica ligando
ao centro todos os bairros da
cidade.

O comniercio de Alexandria,
que, antes da abertura do ca
nal, por assim dizer, não
tia, passou a ser formidável, uc-
vido á sua collocaçâo geogra
phica, agora perfeitamente es
pecialidade dos egypcios loi
de ligação do Oriente çom
Occidente; e como a maior es
tratégica, visto como nei o '
cou sendo o ponto obriga
sempre o commercio, ei -
agora os irrecusáveis interme
diários entre estas duas gi an
des regiões do Globo.

Não ha nada no extremo ori
ente que se não encontre na
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praça de Alexandria; nada as
nações do Extremo Oriente po
dem precisar da Europa que
alli não obtenham a preços con
venientes.

A cidade de Alexandria, ou,
para melhor dizer, o Egypto
não é industrialista no sentido
restricto da palavra; e, segun
do me parece, nunca virá a ser,
porque tudo lhe falta para isso.
Não tem madeira accessivel, e
que se preste para qualquer
construcção; não tem lenha
para queimar e também não
tem petroleo; não tem pedra ou
tijolo para construcção; não
tem pecuaria. nem minerae.s
No baixo Egypto não chove nem
faz frio; também alli nunca se
ouviu um trovão. Mas o clima
em vez de ser insupportavel é
antes agradavelmente ameno
tanto que hoje em dia Alexan-
dria e Cairo são o refugio dos
capitalistas europeus que que
rem fugir aos rigores dos inver
nos de .seus paizes. Estar em
Alexandria ou no .Cairo é .como
e.star no Rio de Janeiro, sem
montanhas. ' "

Na minha modesta oninião
o Egypto ha de viver fempíe
principalmente do seu com
mercio, ainda que produza em
grande escala o melhor algodão
que se consome na Inglaterr^

Accumulando nos seus arma
zéns tudo quanto a Europa in
buscar no Extremo Oriente e
também tudo quanto o Extremo
Oriente pijcisava da Europa
comprehende-se que essa nação
de commerciantes, pode viver
perfeitamente e até accurnídar
grandes riquezas só com a^er
centagens que o seíi commefcfo"
aufere por entregar ao consu
niidor o que na sua casa S
sitou o productor. uepo-
O Egypto, ou ante.s, Alexan

dria, a que me quero restrS"
é uma grande casa de '
Tem de tudo e tudo acSa pa
ra tornar a vender. Pois bem
tendo .sido obrigado a perm^'
necer dois mezes no Egvptn «
seis mezes na Syria, tive eLe
jo de travar relações com pet
soas, nao so do alto commercio
de Alexandria e Beyruth, como
também com personalidade da
administração daquellas duas
importantes praças commer-
ciaes.

Nos meus lazeres li alguma
cousa sobre aquelles maravi
lhosos paizes, informei-me das

suas pos.sibilidades como pro-
ductores, bem como das suas
necessidades.
No Egypto cheguei mesmo a

tratar com o Prefeito de Ale-
xandria Sr. Mohamed Pachá, a
quem dirigi um memorial, soli
citando favores; porque enxer
guei logo naquelles dois paizes
collossaes po.ssibilidades para
a introducção directa dos no.s-
sos productos.
O Egypto, que importa tudo,

mesmo tudo quanto e necessá
rio á sua subsistência, excepto
alguns cereae.s, faz a sua rique
za do seu commcrcio e da ex
portação de algodão; e a Syria,
que apenas tem uma rudimen
tar indu.stria da seda, vive dos
seus rebanhos, que alimenta
parcamente com o cultivo in
grato de seus terrenos arenosos
ou pedregosos e da exportação
de muito poucos artigos; im
portando absolutamente tudo
quanto lhe é necessário para
viver.

As.sim, pois, tanto a Syria co
mo o Egypto precisam: madei
ras de con.strucção, tecidos, cal
çado commum para os dois se
xos e também de luxo, carne
frigorificada e seus productos
em conserva, xarque, café, fu
mo, assucar, farinha, sal, fei
jões, arroz, fructas e amêndoas
diversas; emfim todos os pro
ductos da pecuaria, como todos
os productos da nossa variadi.s-
sinia industria, adquiridos por
ejles ás outras nações por altis-
simos preços.

Só o café, depositado nos
grandes armazéns de Alexan
dria e dalli distribuído aos mi
lhões de mulsumanos de uma e
outra banda do Canal de Suez,
que não bebem álcool, mas têm
o habito de tomar café da ma
nhã á noite, bastaria para equi
librar as finanças brasileiras.

Deixei, senhores, o Prefeito
de Alexandria encantado com
a minha idéa, a qiial não ponde
dar nenhum apoio, por não po
der, como prefeito, envolver-se
em assumptos commerciaes.
Em Beyruth manifestei a pes

soas do seu alto commercio a
intenção de falar ao Governo
Brasileiro sobre o estabeleci-
niento de uma linha de navega
ção directa do Brasil para os
portos de Alexandria e Bey
ruth, afim de abastecer os seus
mercados de tudo quanto com
pravam a outros por preços
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muitos maiores do que aquelles
que nós lhe podíamos offerecer,
importando nós dos seus paizes
o que no nosso faltasse.
Em Beyruth como em Ale

xandria, a minha idéa foi aco
lhida com a maior sympathia.

De regresso do oriente, onde
fora comprar cavallos arabes
por conta do Ministério da
Agricultura do governo Epita-
cio, procurei logo o Sr. Dr.
Arthur Bernardes cm Bcllo Ho
rizonte, onde lhe falei ligeira
mente neste assumpto e, depois
da .sua posse, apresentei-lhe mi-
nucioso meniorini cin quc nic
])ropunha a facilitar as nossas
dircctas relações commerciaes
com o oriente proximo por
meio da cidade de Alexandria.
Mostrei que sendo aquella cida
de uma verdadeira casa de ne
gocio, muito gratos nos fica-
riam os seus commerciantes por
lhes entregarmos a preços re-
di^zidos,^ porque de primeira
mao, artigo.s com que elles iriam
ganhar muito dinheiro consu-
mindo-os por menor preço e
vendendo-os com grandes lu
cros .

Calculem, senhores, que uma
chicara de café turco, isto é,
mexa chicara de café e meia de
borra, custa nos cafés públicos
duas piastras, isto é, um mil
reis cio nosso dinheiro, e qua
tro piastras nos boteis de pri
meira classe, que lá existem
como os nossos Palace Hotel,
tiloria e Copacabana. Ora, pa
ra cjue o povo mais commerci-
ante do mundo tenha que ven
der a taes preços a simples ca-
nequinha de café, preciso que
elle compre o kilo de café por
uma fortuna.

Façamos o Egypto industria
lista de café, como elle o é de
cigarros, sem que suas leis per
mitiam _ que se plante no seu
território um só pé de fumo.

Quem não conhece os cigar
ros Egypcios de aromas tão de
licados? E' que elles são os mais
babeis misturadores dos diver- ,
sos tabacos.

Excusc) dizer que nada me
foi possivel fazer durante so
quatro annos do governo do Sr.
Arthur Bernardes, apezar de
ser considerada uma maravilha
a minha idéa por toda a pessoa
sensata que delia teve conheci
mento .

De então para cá de vez era
quanto a imprensa diz que é
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preciso fazcr-sc a propaganda
dos nossos procluctos e especi
almente do café, e o governo e
toda a gente acha que é preciso
augmentar a nossa exportação,
principalmente (Ia preciosa rii-
biacea que, só ella, entra com
duas terças partes no orçamen
to da receita de toda a Republi
ca, ficando ainda muito café
em "stock" de uma para outra
safra.

Houve governo (pie, para ob
viar este inconveniente, enten
deu de linritar o plantio do ca
fé, para que não lhe baixassem
as cotaç(íes. E agora limitam-
se as entregas nos portos de ex
portação, não só para attender
ás difficuldades de transporte,
como principalmente para fa
zer a estabilidade dos preços.

Tudo isso, e mais os grandes
em])rcstimos feitos pela União
para desafogar os plantadores
de café não me parece o me
lhor alvedrio para conjurar as
crises que, de quando em vez,
vêm affligir a nação e aos agri
cultores.
A exportação de cjafé é um

simples caso commercial. C()mo
ha de unaa nação tomar café se
o não conhece?

Li algures que alguém, na
América do Norte, antes da pro-
hibição do álcool, querendo
tomar café, fizera uma infusão
da rubiacea crua e procurara
engiilil-a com ou sem assucar.
E' claro que esse curioso ame
ricano tornou-se um eloqüente
propagandista contra o nosso
café, que teria achado simples
mente destestavel.
A propaganda feita mais tarde

por hábil patricia, que lá mon
tou casa de café em regra, favo
recida pela rigorosa lei secca,
fez com que a grande republica
do norte da América se tornas
se o maior consumidor do nos
so precioso grão. E logo viram
os nossos legisladores que_ era
preciso "plantar mais café".
Acontece que de vez era quan

do a América do Norte se_rc-
trae e baixa as suas cotações.

, A imprensa grita, suggerindo
mil cousas, o governo se enche
de temores, porque, prevendo
que a arrecadação ficará muito
aquém da estimação, calcula
que terá de lançar mão de no
vos empréstimos para attender
a ̂todos os seus variadissimos
compromissos.

Propaganda, propaganda é
que é preciso fazer o commer-
ciante da sua mercadoria, se é
que a quer vender.

Propaganda precisa o gover
no fazer das mercadorias ex
portáveis. Mas propagancla
quer dizer — tornar a merca
doria conhecida.

E' evidente que ao tempo do
álcool o café entrou nos Esta
dos Unidos cm conseqüência
de propaganda, mas propagan
da de livro, de jornal, cie dis
curso, que não é propaganda
adequada para aquella merca
doria. E tanto foi errada a pro
paganda, que deu aquelle re
sultado — um pobre diabo to
mar uma detestável infuzão de
café cru'.

A verdadeira propaganda, a
propaganda productora é a que
fez, segundo consta, uma dis-
tincta patricia nossa cm New
Y()rk: — montou uma casa pu
blica de café. c fez toda a gente
tcjinar quentinho o nosso pre
cioso nectar.

Tomando o exemplo do Sr.
Serrador, o que o governo deve
fazer em cada grande cidade
cxtrangeira, é montar, não uma,
mas limitas casas de bom café
brasileiro, feito como se o faz
aqui no Rio, no Café Papagaio,
por exemplo, e ter gramles de
pósitos de café em grão para
fornecer aos futuros compra
dores das suas casas. Isto dá
resultado. Isto desafogga as tu-
Ihas particulares e os armazéns
de .S. Paulo. E dcsaperta o
Thesouro, porque em troca do
café, entra para elle o ouro que
o café vale.

Para Alexandria e Beyruth o
caso é differente. Alli o gover
no brasileiro não tem que di
zer o que é o café. Aquelles
povos são viciados de café ha
muito mais tempo do que nós.
Ninguém lhes tira o vicio, tan
to mais quanto não tomam ál
cool .

Com o Egypto e a Syria bas
ta entrar em entendimento so
bre o assumpto.

Presentemente todo o artigo
de importação paga 10 % "ad
valorem". Quando se lhes de
monstrar as vantagens que te
rão como exportadores de café,
madeiras, etc., sem serem pro-
ductores, facilmente aquelles
governos nos concederão tari
fas espcciaes, como os capita-

nn!-? « «•■ganizarão syndicato.spaia ai andes acquisiçõcs.
''°"cos dias o "O

o titulo O cafe no Egypto", do
serviço de informações do Mi
nistério da Agricultura. Indus
tria e Commercio, um substan
cioso artigo em que o Sr. Car
os Pereira de Sá Fortes, addi-

(lo commercial em Alexandria,
demonstra com dados estatísti
cos officiaes que o Egypto con
sumiu em 192G — 112.841 sa-
ccas de café dos quaes só . . .'.
lei^^'^ exportação brasi-

O mesmo Sr. Sá Fortes em
interessante artigo que se en-
^^P^tra no "Boletim Commer
cial do Brasil", sob n. 45, de
Agosto do corrente anno, come
ça com essas palavras:

(le dar cabal desem
penho á minha missão, de
accordo com o Regulamento,
torna-se necessária a remes
sa de amostras de inattc, ca-
cáo, fumo, principalmente
charutos, assucar crystalisa-
do, álcool, informações c da
dos sobre carnes congeladas,
e, se for possível, um dos
nossos niostruarios de madei
ras, d(Ds que serviram na ul
tima Feira de Praga, com al
guma urgência, pois o merca
do de madeiras aqui é im
portantíssimo" .
Dispondo de importantes re

lações no Egypto e na Syria, eu
animei-me a solicitar do gover
no Arthur Bernardes a honrosa
missão de ser o portador de
credenciaes que me autorizas-
se^ni a prometter áquellas na
ções o estabelecimento de mna
linha directa de navegação pa
ra os seus portos, a uma viagem
por mez a principio, para tro-
carmos os nossos productos, so
licitando delles uma inodlfica-
r>Qí^ . . , ,i_

«iiuu uiriies uma inouui<-a

ção de tarifas, e tratando de or
íy£>ni*7ov»

viv, iuiiici5, e 11 aiaimu ut.

ganizar logo , um grande syi
cato para acquisição em grar
de dos nossos productos.

Estas são as idéas de que so
portador ha seis annos e qm
para não deixarem de ter o d(
vido registro, eu tenho a honr
de entregar ao patriótico julgí
mento da laboriosa, desintere:
sada e criteriosa SOCIED.\D
NACIONAL DE AGRICUl
TURA.

11, l álLiAi 11
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A regeneração das terras caféeiras
Ventilou-se o problema na Gamara Paulista

Sob a primeira das epigra-
phes acima publicou recente
mente O Paiz um longo e medi
tado artigo a respeito da confe
rência que o Sr. Ildefonso Si
mões Lopes, deputado pelo Rio
Grande do Sul e presidente da
Sociedade Nacional de Agri
cultura, realizara na Associa
ção Commercial de São Paulo,
e sobre dois discursos proferi
dos, na Gamara daquelle Esta
do, pelo deputado Orlando Pra
do . E que tanto essa palestra
como taes orações versaram o
mesmo assumpto — o esgota
mento das terras paulistas onde
se tem cultivado intensamente
o cafe, sem a preoccupação de
lhes ir restituindo os elementos
da proverbial fertilidade Su"-
geriam, pois, as mesmas refle
xões, solicitavam os me.smos
commentarios.

Tendo ante.s reproduzido in
extenso o trabalho do Sr Si
mões Lopes, o alludido edito
rial occupa-.se mais detidamen
te dos discursos do Sr OHor,
do Prado, dos quaes tentou
uma synthese. E por que esta
se nos afigura feliz, máxima
estando, como está, cntreme?a-
da de intelhgente glosa em que
se contem merecidos louvores
ás ideas do congressista de Sãn
Paulo, transcrevemos, na inte
gra, a seguir, o mencionado ar
tigo, pedindo, para isso, áque^
je diário a necessária venia-
"São muitos os maleficios que

tem causado ao Brasil aquella
"chorographia romântica» tãn
finamente analysada em trabn
lho recente, pelo Sr. Heitor^
Beltrão. Tantos são, mesmn
,^ac teria muito de estulto S'
quer tentativa de enumeral-i^
Exemplificar, porem, é sempre
p,cil, e eis o exemplo que ago-
j-a no.s occorre, de taes damnos
_ a despreoccupação absoluta
íHi mííioria dos nossos agricui-
tores ^ situação para
que tinham fatalmente de res
valar as terras, após decennios
e decennios de um cultivo pra
ticado mais ou menos intensa
mente, sem que, entre os respe-
ctivo.s methodos, figuras.se al
gum, cujo objectivo fosse com-

pensar de maneira efficiente, a
natural exhaustação do solo.

Dir-se-ha que basta, para ex
plicar essa incúria, essa impre-
videncia, o atrazo da technica
de uso corrente na classe dos
lavradores, o grosseiro empiris-
mo de que a mór parte se não
emancipou. Parece-nos, toda
via, que, a despeito des.se fa-
ctor de uma realidade indiscu
tível, o erro não teria revestido
caracter tão grave, se o espiri
to dessa boa gente, a quem de
vemos, apesar de tudo, uma
inestimável contribuição para
o progresso deste paiz "essen
cialmente", ou, pelo menos,
principalmente "agrícola", não
estivesse inteiramente domina
do por falsas idéas, quanto á
extensão, ao volume, das reser
vas com que nos brindou a na
tureza. O que se co.stuma asse
verar, cm tom emphatico e ter
mos de poesia pastoral, como
sob a invocação dos manes de
Hesiodo, de Virgílio, de Theo-
crito, acerca da festividade de
nossa gleba, acabou por dar
origem a um mytho, á cuja fas
cinação não era de esperar que
muitos pudessem re.sistir, e cuja
influencia, por isso mesmo, se
revelou extraordinariamente ne
fasta, no desenvolvimento da
economia nacional.

Não ha muitos dias, concor
reu O Paiz para que se focali
zasse na capital da Republica,
sem mais delongas, o serio pro
blema representado pela urgên
cia de reagirmos contra esse
descaso, mais do que crimino
so — para offerecermos paro
dia á phrase inesquecível do ce
lebre político francez — fla
grantemente inepto. Referimo-
nos á inserção iii extenso da
conferência que o deputado Si
mões Lopes, illustre presidente
da Sociedade Nacional de Agri
cultura, realizara, com a sua
conhecida autoridade e prover
bial lucidez, na séde da Asso
ciação Commercial de São Pau
lo, sobre "o esgotamento das
terras caféeiras e meios de cor-
rigil-o". Voltando á matéria,
que se nos afigura de relevân
cia indiscutível, vamos regis-
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trar hoje o modo alevantado,
clarividente, patriótico, por que
taes idéas foram agitadas, no
seio da Gamara daquelle Es
tado.

Coube ao deputado Orlando
Prado a honra de, após consci-
encioso estudo da questão, pe
dir para ella detida attenção de
quantos tenham, naquella uni
dade federativa, qualquer res
ponsabilidade relativamente á
fesa dos interesses collectivos.
E fel-ü de forma impressionan
te, com êxito pleno, visto como
patenteou a inadiabilidade de
uma política econômica tendo
em mira promover o rejuve
nescimento das terras decrépi
tas, depauperadas — rejuvenes
cimento que não será difficil
obter-se, uma vez que se passe
a empregar, convenientemente,
sabiamente, a prodigiosa acção
dos fertilizantes syntheticos e
se adopte o avançadissimo sys-
tema da fixação do azoto, exis
tente na atmosphera.

Recordando, o illustre mem
bro da Gamara paulista evocou
as determinantes históricas e,
por bem dizer, psychologicas,
do phenomeno que agora ac-
cumula nuvens sobre a indu.s-
tria do café e, em geral, sobre
toda a economia brasileira, já
originando .sensível declínio na
producção caféeira de zonas
antigamente prosperrimas, já
concorrendo para embaraçar
surtos maiores da producção
agrícola em todo o paiz. A fi
xação destes dois aspectos do
problema impõe-,se, afim de
que se percebam nitidamente
as características que elle in-
contestavelmente possue, de
problema nacional. O que oc
corre em S. Paulo, especial
mente no tocante á cultura da
"famosa rubiacea", reproduz-
se em todos os mais Estados da
Federação, affectando, é claro,
mais directamente, em cada
um, as condições do producto
em torno do qual gyra a respe
ctiva vida econômica.

"Os primeiros agricultores
•— disse o Sr. Orlando Prado,
no discurso a cuja margem es
tamos lançando estes reparos
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—, os europeus que vieram en
sinar aos naturaes da terra as
lições de sua experiência, fica
ram deslumbrados ao contem
plar a natureza das jilagas bra
sileiras. A exuberância fausto-
sa da vegetação natural e a fer
tilidade assombrosa do solo of-
fereciam tamanho contraste
com as terras velhas e quasi es-
teris da Europa, que elles —
esses primeiros colonizadores e
primeiros agricultores do nos
so paiz — acreditaram que a
terra brasileira não teria fim
na sua. perpetua festa de pro-
ducção.

Desse optimismo exagerado
originaram-se os niethodos ro
tineiros de trabalho, com que a
nossa lavoura viveu, por mui
tos e muitos annos, desaperce
bida dos conhecimentos scien-
tificos e dos processos que con
stituem valiosa conqui.sta da
agricúltura moderna."

Em seguida, o registro sem
rebuços da .situação actual da
lavoura do café, era franco de-
clinio relativamente á produ-
cção mundial, depois de haver
dominado soberanamente todos
os grandes mercados do uni
verso. Qual a razão dessa deca
dência paradoxal, attenta a
continuidade do rhythmo bem
célere em que se vai operando
o progresso de S. Paulo, sob
todos os prismas? O esgotamen
to, o depauperamento das ter
ras, cada vez menos pródigas
na retribuição aos esforços de
quem os lavra.
Como conseqüência desse fa-

cto, a contingência para os
plantadores, de avançarem con
tinuamente contra as selvas, o
que se comporta indiscutíveis
vantagens, por servir ao ideal
da penetração, da civilização da
hinterlandia, não pôde deixar
de produzir immediatos e pro
fundos distúrbios na vida eco
nômica dp Estado. E a essas"
perturbações é preciso que se
junte, no computo geral dos
males, o sacrifício do patrimô

nio flore.stal. Abandonando as
velhas fazendas, tidas erronea
mente na conta de imprestáveis,
os agricultores mais activos,
porém, evidentemente tão mal
orientados quanto os apathicos,
cm face de taes emergências,
saem á procura de novas ter
ras, "devastando sertões, der
rubando mattas, destruindo, es
terilizando, desordenadamente",
esquecidos por inteiro de que
lhes cumpre guardar, "como
sagrado patrimônio das gera
ções futuras, essas mattas, essa
formidável riqueza jacente".

A. oração do Sr. Orlando
Prado, que se desdobrou por
duas sessões da Gamara de São
Paulo, as de 2 e 5 de Setembro
ultimo, não só desenvolve ex
austivamente a matéria em seus
a.spectos essencialmente techni-
cos, analysando os processos
mais simples, mais baratos, de
se conseguir que as terras se
reintegrem continuamente em
sua primitiva fertilidade, mui
to embora intensivamente ex

ploradas, como também vehi-
cula dados preciosos quanto ao
que se está passando nos paizes
onde taes processos têm syste-
matizado emprego.

Comparar, como elle compa
rou, do ponto de vista agrícola,
o Brasil aos Estados Unidos, é
edificante. Muito maior, toda
via, nos parece a significação
do cotejo que elle estabelece
entre a nossa producção e a de
Cuba.

Não é menos merecedor de
registro o que o referido depu
tado observa a respeito dos re
sultados admiráveis que vão
obtendo, graças ao uso de ferti
lizantes, colonos japonezes es
tabelecidos em terrenos vizi
nhos da capital paulista, e, por
força de sua vizinhança, mais
esgotados outrora do que qua-
esquer outros. Vale isso por
uma lição, uma demonstração
preciosa, da qual todo o Brasil
não deverá desviar os olhos.

Entre as varias opiniões au
torizadas de estrangeiros e bra

sileiros, a que o deputado pau
lista procura apoiar as suas
conclusões, acham-se as do.s

■ Srs. Arthur Neíva, notável me
dico e biologista, que faz parte
da commissão incumbida de di
rigir a campanha contra a
"bróca", e Fernando Costa,
actualmente secretario da agri
cultura . O primeiro faz uma af-
firmação digna do ser seria
mente meditada — a de que o
café produzido por terras chi-
raicamente adubadas fica, até
certo ponto, iramune daquella
praga. Quanto ao segundo, foi-
scmpre enthusiasta do emprego
de fertilizantes, e, na orienta
ção que está imprimindo á se
cretaria mencionada, conserva-
se fiel ás antigas convicções.

Para remate fecundo desse
trabalho, tão valioso do ponto
de vista scientifico, theorico, o
Sr. Orlando Prado sugeriu a
solução que o problema pôde,
na sua opinião, receber pratica
mente.

Tres providencias pensa que
o governo deve adoptar;

a) Contrair empréstimo, cujo
producto seja exclusivamente
empregado na construcção de
uzinas para fixação do azoto
atmospherico, destinado ao fa
brico de fertilizantes azotados
e phosphatados;

b) Concorrer, por intermé
dio do Instituto do Café, com
parte do capital, subscrevendo
acções da empreza que se orga
nizar, destinada á fundação da
industria do azoto;

c) Garantir juros sobre o ca
pital necessário á construcção
das usinas.

Seja qual for a opinião que
se tenha a respeito desses alvi-
trcs, o que ninguém poderá, de
boa fé, pôr em duvida, é a im
portância excepcional do pro
blema que os Srs. Orlando
Prado e Simões Lopes acabara
de, patrioticamente, impôr ao
exame da nacionalidade, e a
premencia das soluções que-
elle reclama."

HORTULym
(CASA FUNDADA KM 1* DE JANEIRO DE 1885)

Raa do Ouvidor, 77 — Chacara : Rna Seaador Nabaco, 38
TEL, NORTE 1352—RIO DE JANEIRO

C. A. Carneiro l^eâo
SEMENTES NOVAS de hortaliças, flores e A gricultura—PLANTAS DE ORNAMENTO,
Erncteiras, roseiras, etc.; objectos para todos os misteres de Jardlnagem. — GAIO

LAS, ferramentas, vasos, mel, etc — OBJECTOS DE APICtTLTüBA.
PULVERIZADORES para sulfato de cobre, ácidos, petroleo, etc.
BOMBAS para irrigar e pulverizar.
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Typos de construcções ruraes
ESXRUMEIRA

o estrume de corral é, e sem
pre foi, o principal adubo; ás
vezes, é o único empregado em
agricultura. Do ponto de vista
pratico, não merecem exame os
casos, aliás raros e excepcio-
naes, em que o estrume de cor
ral tenha . sido completamente
substituído por adubos concen
trados. Agora, mais do que
nunca, quando a situação eco
nômica eleva os preços de ven
da dos productos agrícolas
tem o agricultor razões para
considerar o estrume de fazen
da como o adubo essencial

Do ponto de vista da produ-
cçao do estrume, o gado deixou
de ser um "mal necessário"
para tornar-se uma nova fonte
de pro.speridade para a agri
cultura. Todavia, para que
cultura ■das terras e a criaçã

dos animaes apresentem garan
tias de successo, faz-se mi.stér
que o agricultor cuide não so
mente da "quantidade", como
da "qualidade" dos adubos ob
tidos, lançando mão de todos
os meios aconselháveis a pre
venir contra qualquer perda de
elementos úteis e a diminuição
da fertilidade das terras, que é
a sua .conseqüência immediata.

Por isso, a Sociedade Nacio
nal de Agricultura, no desejo
sincero de ir em auxilio da no
bre classe dos agricultore.s, põe
em suas mãos o presente projcT
cto de estrumeira, que é uma
adaptação mais econômica de
um typo já existente, do mini.s-
terio da agricultura.

Este modelo reúne todas as
condições technicas para a boa
fabricação do estrume: é em

N". de
ordem

o

orçamento para a estrumeira do

Especificação
Pr

fossa, coberta, para impedir as
moscas e a exbalação de mau
cheiro, impermeabilizada por
um fundo de concreto; lateral
mente fechado, para impedir
excesso de ar e de luz, tem uma
cisterna central, dentro da e.
trumeira, sufficientemente re
forçada em suas paredes late-
raes e no fundo, para impedir
as infiltrações. A estrumeira
deve ser construída em plano
sufficientemente elevado, afLii
de evitar as aguas de dreno do
solo, e proximo aos abrigos dos
animaes por cau.sa do transpor
te das dejecções. Convém em
pregar o melhor material ■ na
sua construcções, segundo está
especificado no orçamento co
mo garantia de sua efficiencia
e durabilidade maximas.

PROJECTO

1
2

3
de

10
11

a)

Excavações
Cisterna de tijolos .
Fundo da cisterna com Qm 20

1:2:3, inclusive soque concreto
Alicerces de pedra das

sa de cimento de 1-4 argamas-
Base de concreto de 1 ÕU ' .y" • •

Om,15 de espessura caixas, de
paredes divisórias de tiini^l. "

de 1:3 de cimento argaraassa
Pilares
Paredes lateraes de tijolos
Tampa da ci.sterna de chaoa' 'h„" •

do, tendo Om,io de esnes arma-
diaraetrp sura e 1ri,50 de

Pranchões das portas . .
Emboço de argamassa de cin;;„,„

espe.,sara e Iraço de 1x1,5, cimento e
areia, alisado com cimento puro

Cisterna :

eço da

Quantidade unidade
•  Sommas

Parciaes Totaes

6m3,704
l»n3,60Õ

3$000
90.$000

201112
144ÍB450

0>n3,241

5ni3,587

6ni3,225

120.$000

701000

120^000

28$920

391§090

747$000

■  I-A.

4m3,419
1i"3,230
4'»3,995

90$000
901000
901000

397$710
110^700
449$550

f.W.

lAi2,766
24

401000
551000

701640
1201000

í
I  t •* n'l

V

■  ■.*' i,

^ li \ ' "t ■

Í!
í1.;^

trS

■ ■ 'T-:ifWÍ
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(.Continuação)
int 6ra2,424
fundo Ini2^207

b) parte externa: 90"i2,377 4$800 433?809
caixa 2m2,946

c) paredes das:

caixas 79'"2,800
12 Telhado, incluindo madeiranaento de lei .. .. 107m2,880 30$000 3:236§400
13 Bomba e encanamentos para a cisterna .. ... 4008000
14 Pranchões para as tampas das caixas .. .♦ .. 144 5$000 720$000

7:2708381
limporta o presente orçamento era sete contos, duzentos e setenta mil, tresentes e oi

tenta e um mil réis.

Rio, Outubro de 1927.

Thomaz Coelho Filho.

Eng°. Agr°., Consultor Technico da Sociedade

Nacional de Agricultura.

Segunda exposição de' aves do Ceará » ímuipcãO ílaln
As exposições regionaes vão

sendo repetidas a miude, com
vantagem irrecusável para o
atierfeiçoamento e acoroçoa.-
mcnto da actividade agraria do
jjaiz. Ainda ha dias, promovi
da pela prestigiosa e utilissiraa
.Sociedade Cearense de Agri
cultura, a que muito devem os
agricultores daquelle Estado,
inaugurou-se ali, cora pleno e
brilhante êxito, a segunda Ex
posição de Aves, iniciativa da
referida agremiação.

. A Sociedade Nacional de
Agricultura — pioneira, no paiz.

dos coramettimentos dessa or
dem, e que deu todo o apoio ao
certanien cearense, recebeu, a
proposito, dã Sociedade Cea
rense de Agricultura, o seguinte
telegraniraa:

"Tenho prazer coramunicar
essa Patriótica Sociedade foi

inaugurada 12 corrente Segunda
Exposição Aves, promovida
Sociedade Cearense Agricultura
grande assistência e elevado
numero expositores. Sds. (a)
Henrique Autran — Presidente
Sociedade".

a lã Sul-rlograndense
Respondendo a um questio

nário sobre a safra da lã, o Sr.
Raul Moreau, fazendeiro em
Uruguayana, calcula em
1.300.000 kilos a produeção,
somente naquelle município,
onde o numero de ovelhas é
computado era 550.000 cabe
ças, approxiniadamente, pre

dominando a raça Romney
Marsch.

A lã de Uruguayana, conso
ante a opinião daquelle fazen
deiro é excellente e pode riva
lizar com as da fronteira do
Uruguay, quer pela qualidade,
quer pelo acondieionamento e
asseio.

Em Uruguayana raro é o fa
zendeiro que não cria ovelhas.

O Commissariado Geral de

Emigração da Italia publicou
interessantes dados referentes

a existência de italianos em

paizes estrangeiros em 31 de
Dezembro de 1925.

Por esses dados, verificou-se

que exi.stem fóra da Italia ....
8.460.345 indivíduos, assim re
partidos: — América — ...,.
7.220.5.64; Europa —
7.078.176; África — 142.857;

Oceania — 15.660; Asia — ...
3.088.

As maiores massas de italia

nos estavam assim distribuídas:

Estados Unidos 3.506.439;
Argentina — 1.580.781; Bra
sil — 1.800.000; França — ...
807.569; Canadá — 150.000;
Suissa — 134.541; Uruguay
127.000; Tunísia — 150.000;

Egypto — 450.000; Algeria --
35.867, etc.

A GRIPPE, 08 RESFRIADOS, as TRAQHEITES. as BRONCHITES, os PIGARROS, são
curados com a VACCINA DA GRIPPE curativa L. 0. S. A. e prevenidos com a VACCINA DA
GRIPPÉ preventiva L. C. S. A,

Essa medicação produz excellentes effeitos e não impede que se lance mão de outros tratamentos.
As iniciaes L.' C. S. A. são uma garantia de efficacia e a marca registrada indica

a procedência de CARLOS DA SILVA ARAÚJO & C.
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Meteorologia Agrícola
BOLETIM relativo ao mez de Ouluiiro de 192T, elaborado no Instituto Central do Rio de Janeiro

minas geraes

Os valores da temperatura média se mostra-
Tam em relação aos respectivos normaes, superio
res na segunda década, e inferiores nas demais,
sobretudo na primeira ,sendo de 2 grãos, por ve
zes, os afastamentos num e noutro caso. As chu
vas, si bem que, por vezes, parcialmente abundan
tes, como succedeu com as da terceira década, fo
ram, em geral mais escassas do que as que com-
mummente se verificam neste periodo. Este que
so por excepção se mostrou mais frio, devido „
escassez de precipitações, decorreu, sobretudo, na
segun^ década, por vezes, desfavorável á pecuaria
e também á agricultura. Realizaram-se colheitas

° rendimento em: geral,

nrenarna A ̂  daquellas anomalias não
eodã^ mnh plantios de canna, algodão, milho, arroz e feijão.

RIO GRANDE DO SUL

peraturrse^moSrfm''L''^'T®-°'^'^'°®inferiores aos das de^da^ relaçao aos normaes,
aos da seenndo "^^cadas extremas e superioresaos da segunda, registrando-se já em virtude da
irradiaçao nocturna, dias nnr
vas registradas vezes, frios. As chu-
mente Te vSip °r ás que normal-das duas ultimas decaTas^TiT"' ̂ «^adamente as
ventoss lh'o houvessem tnrn ®
calidades, prejudicial algumas lo-
epomares, o tempo de um^ feíjoaes
na maior parte do perfoiL decorreu,
ria e agricultura, apresentandn^^h ^ Pecua-
plantações e os pomares bom aspecto, as
que em certos logares ne ás pastagens
nrostram abundantes 'n „ ° Periodo, já se
está se processando em trigaes
soras, mórmente nas regiõeá ía u® Promis-
Proseguiram' preparos de +e ®®rra e do Sueste.
lho, arroz, feijão e balSas ' ®

DEMAIS estados
Algodão . o leme

reu em geral quente sendé frio decor-
nos secco. As chuvas ahi?n?°
Sul e em pontos do CeníT ®® registradas no
lares, sobretudo nesta ultim/®
bom rendiménto no Norte e Kah-'
Tjessa zona e Estado já allZ. ' ̂«alizando-se
No Centro e Sul estão
Oo}'az, Santa Catharina etc nc, ° Paulo,
ras e plantios. ' °® Preparos de ter-

Cacáo — Tempo mais nimT,i
cada e fresco nas extremas, sendo^^L'Bahií Tm
geral, quasi secco. As culturas se mostram boas.
Colheitas na bacia amazônica, e naquelle Estado,
onde o rendimento nao se apresenta bom em
vários pontos.

Café — Tempo, por vezes, fresco e até frio
nas décadas extremas, no conjuncto sendo em ge
ral quente. No Sul, mórmente na ultima década
houve chuvas abundantes, sendo, porém, em geral,
irregulares quanto ao periodo; em vários pontos
do Centro já se mostraram parciaés e até escas
sas. Culturas bôas, registrando-se florada, por
vezes, optima, sobretudo nas de S. Paulo.

Canna — Tempo por vezes fresco e até frio,
em geral, entretanto, se mostrando quente, assim,
sobretudo na segunda década. As chuvas verifi
cadas se mostraram escassas no Norte, raras,
quando abundantes, no Centro e, irregulares no
Sul. Culturas bôas. Colheitas com bom rendi
mento em Pernambuco, demais Estados do Norte,
na Bahia, São Paulo, Rio, etc., havendo nessa
mesma zona e Estados, preparos de terras e plan
tios.

Fumo — Tempo por vezes fresco e até frio
nas décadas extremas. As chuvas abundantes que
se verificaram, mostraram-se irregulares no Sul
e já raras e parciaés no Centro. As do Norte fo
ram poucas e raras. Colheitas com bom rendi
mento na bacia amazônica, Parahyba, São Paulo
o, sendo, apenas regulares na Bahia. Preparo de
terras na bacia amazônica e Uahia e plantios em
São Paulo e Santa Catharina.

Cereaes e legumes — O tempo se mostrou
por vezes fresco e até frio nas décadas extremas
sendo no conjuncto, em geral mais quente do quê
é normal. As chuvas abundantes verificadas se
registraram, sobretudo na terceira década e mor
mente no Sul, onde se mostraram, todavia irre
gulares. As do Centro mais abundantes na ter
ceira década também, foram em geral mais ra
ras. No Norte e Bahia foram poucas e, até mes
mo nullas. Colheitas de milho, arroz e feijão
ainda no Norte e Bahia, sendo bom o rendimen
to. Alguns preparos de terras dessas culturas
nessa zona e Estado e em curso com plantios em
São Paulo, Rio, Paraná, Santa Catharina Goyaz,
Matto Grosso e Espirito Santo, sendo bom o as
pecto dessas plantações. O trigo está em bom es
tado, processando-se promissoramente o seu espl-
gamento em vários pontos.

Raul Pires Xavier, chefe do Serviço de Me
teorologia Agricola.

NOTA — Vide os boletins annuaes da Dire-
ctoria para informações sobre os equipamentos e
horários das estações. Os dados numéricos do Re
sumo Climatologico estão sujeitos a revisão. Os
dos no novo Observatório, inaugurado em 1 de Ja-
valores do Rio de Janeiro, no mesmo, foram obti-
neiro de 1924, e reduzidos á antiga série do Morro
do Castello, excepto as temperaturas extremas e
os valores de chuva. Collaboram neste "Boletim"
os Serviços Meteorológicos de Minas Geraes e Rio
Grande do Sul.
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Sociedade Dinamarqueza Ltda.

(SUCCESSORA DE THORVALD JENSEN & CIA.)

Kspcciallstas oiu machinas frigoríficas S\BKOE

para lacticlnios —

machinas dinamarqueza

A maioria das Usinas para

exportação de leite no Brasil
possue machinas frigorificas

SABROE

Sempre stock completo de

todas as machinas para a

industria de lacticinios.

MARCA REGISTRADA

Em montagem : Entreposto dos Vaqueiros de São Paulo com a ca
pacidade de 50.000 litros de leite por dai.

RIO DE JANEIRO
-  Rtia General Camara, 112 -

SÃO PAULO BÉLLO HORIZONTE
KUA FL.OKENCIO DK ABUEU, Hii 514:, liüA DE SÃO PAULO, 514

imuntíado
de todas ca

pragas
conseéue-se

com p:
d
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Exportadores! Industriaes ! Agricultores!!
o Brasil é o paiz que produz a melhor borracha, o me

lhor café, o melhor cacau, algodão, gado, manganez, ma
deiras e muitos outros artigos; é preciso, porém, tornar co
nhecidas no estrangeiro essas incalculáveis riquezas e essas
admiráveis possibilidades.

A Allemanha, paiz industrial por excellencia, anseia por
conhecel-as!

A' DEUTSCH BRASILIANISCHE ILLUSTRIERTE -- (II-
lustração Teuto Brasileira) fácil será essa tarefa: — editada
em Hamburgo e lida, com interesse, em toda Allemanha e
outros paizes da Europa, como no Brasil, é o meio de pro
paganda mais conveniente e mais intenso, ao serviço dos
exportadores, industriaes e agricultores brasileiros. An-
nunciar na Deutsch Brasilianische Illustrierte é cuidar do
proprio interesse e auxiliar, patrioticamente, o desenvolvi
mento da nossa producção.

g  PETKA DE B AlcnOS, i-epresentante exelii.sivo para o Bi asil, Rua líor
^  ja Castro, 11 — Praça 15 <le <le Novembro—Rio rte «Jamiro lí-'
S  (O

UM GRANDE R E ME DIO

IMPEDE AS enfermidades

Carrapaticioí

í

HOPKINS GAUSER & HOPKINS

:=

í

í
»■

Ruâ MuniciR^l, Rua Hermllcí Al^^es í
í  Caixa do Correio 1054 — Rio de Janeiro S. João d'El Rey—Estado de Minag}!'
^JWVWVVMJWW^JWWJVWWJVJWWWWVWJWJWWWWW,MÍ'M/VW,WV^
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Sociedade Nacional de Agricultura
Movimento durante o mez de Outubro de 1927

CORRESPONDÊNCIA

Recebida

Kxpedida

SOCIOS INSCRtPTOS

Dr. Walfredo Mello Mattos.
Dr. Alberto Alves Pimenta.
Or. Irineu Felix Pedroso.

FORNECIMENTOS

*100 Doses de vaccina contra a
pnenmo-enterite — Júlio César Lutter-
Iiach.

2.617 Plantas diversas, fornecidas
aos Srs. Clarindo Lino da Silva, Dr. Ar
mando Monteiro, H. B. Werner, A. T.
Greef e Dr. Pedro Minervino de Oliveira.

20 kilos de sementes de capim gordu
ra ao Dr. Cyrillo Dias Maciel.

70 kilos de enxofre aos Srs. Dr. Car
los Kurka e João de Oliveira Rezende.

50 kilos de sal de Ctlauber ao Sr. João
<Je Oliveira Rezende.

4 kilos de Arsênico ao Dr. Carlo.s
Kurka.

120 Enxadas diversas, ao Sr: Cla
rindo Lino da Silva.

1 caixa de formicida Apageama ao
Sr. João Baptista de Castro.

Dentrè os múltiplos sórvlços prestados pela
Sociedade Nacional de Agricultura aos seus nu»
merosoa soclos, cumpre salientar, pela sua natu
ral importância, o referente aos fornecimentos de
material, agrario, adubos, insecticidas, plantas, se
mentes, medicamentos veterinários, todos os uten
sílios, emfim, indispensáveis ao trabalho das fa
zendas .

De ha muitos annos já mantém a Socieda
de uma secção especial para attender aos pedidos
de seus numerosos consocios e de tal fôrma se
avolumaram que se tornou necessário emprestar
á mesma uma organização nova, que n#s permit-
tisse attender, com presteza e vantagem para os
nossos socios, as encommendas que nos encami
nhassem.

Não era possivel mesmo deixar de reconhe
cer essa necessidade e foi por isso que nos apres
samos a remodelar tal serviço, hoje apto a realizar

108 o objectivo coilimado.

1.525 Nosso escopo único fôra, e é, asseggurar aos
nossos prosados consocios todas as possíveis vanta
gens e commodidades e para tanto organizamo-nos
de fôrma a por dar solução prompta aos pedidos
que nos forem dirigidos, offerecendo-lhes, além da
absoluta garantia da mercadoria despachada, des
contos que vão até 10 % sobre o valor das respe
ctivas facturas.

Conseguimol-o apôs um entendimento com di
versas importantes e conceituadas casas importa
doras, que gentilmente se promptificaram a nos
auxiliar nesse emprehendimento, cuja relevância
seria ocioso pôr em fôco, pois delia poderão aqui
latar, melhor que outrem, os proprios interessados.

A preferencia que demos a estabelecer accôr-
do com casas importadoras, encontra justificativa
no facto de poderem ellas vender as mercadorias
solicitadas pelos nossos consocios, por um preço
abaixo do corrente, na praça.

Como é sabido dos nossos prezados consocios,
a Sociedade Nacional de Agricultura não dispõe
de "recursos amplos que lhe permitiam adeantar a
importância de numerosas encommendas que hou
ver de attender . Vê-se, por isso, na contingência,
de sô tomar em consideração aquellas cujas fa
cturas tenham sido saldadas com a conveniente an
tecipação ,assumindo, nesse caso, responsabilidade
absoluta pela cabal satisfação dos pedido sfaltos.

Essa é, aliás, a praxe que de alguns annos
adoptára, impossibilitada de custear despesas cujo
toi;.í li-u iiie era Possível precisar.

Outro ponto a frizar é o relativo ao despacho
das mercadorias adquiridas por intermédio da So
ciedade, que ella effectuará sem ônus para o com
prador, desde que se trate de artigo isento de
frente e transportado pelas estradas de feno ofíi-
ciaes e pelo Uoyd Brasileiro.

Sempre, porém, que lhe fôr possível, a Socie
dade procurará obter idêntico favor das compa
nhias que a isso não forem obrigadas, mas que se
empenham ,no seu proprio interesse, pelo incre
mento da producção nacional, o que aliás, innn-

O serviço de distribuição de plantas é feito di-

h! mantém na estaçaode Olaria (Districto Federal), o Horto Fruticoia
aa Penna.

meras vezes tem conseguido, mercê de boa vonta
de e solicitude com que as mesmas acolhei-
seus appellos.

ri^AXT.lS

Esse serviço, antes de installado o Ministe
rio da Agricultura, era executado por esta Socie
dade, mediante autorização do Governo Federa
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e põr conta de uma verba especial votada pelo Con
gresso . Apezar de cessada essa incumbência, ain
da assim a Sociedade Nacional de Agricultura
continuou a mantel-o por conta própria, nâo ten
do sido pequenos os sacrifícios pecuniários que ella
teve de enfrentar, nos annos subsequentes para o
conservar sem profundas alteraçfies e poder satis-
faier, na medida do possível, parte dos pedidos até
o anno passado.

Hoje, porém, deante do augmento progressivo
de todas as despesas de reproducção, acondiciona-
mentoB, transportes das plantas até ao porto de
embarque a Sociedade Nacional de Agricultura,
nfio podendo prejudicar outros serviços definidos
noa seus estatutos, sentiu a necessidade de suspen.
der totalmente esse favor, convertendo-o em re
ceita destinada á manutenção de um Aprendizado
Agrícola, que JA está installado annexo ao Horto
da Penha, para alumnos internos e gratuitos (•).

Dado o objectivo patriótico que esse acto col-
interesse da classe agrícola a So-

ciedadè Nacional de Agricultura só tem motivos
auxilio valioso de seus prezados

consocios, que sem sacrifício especial e sim por

preslar o LTÍof ° ^erás ensejo de
um esteLleclm^nt"'"? pecuniário em beneficio de
r^a cuia uMHd=Í° I"-^"co de agrlcul-
raalçar. ^ teste momento não é preciso

semeítS°div^rs" , ̂iSTiVe^iTclnl ^
çoe actuaes são os seguintes-
Capim gordura .. .. ' ,
Abacateiro . . °
Abieiro de pé franco . . ". o!c2«
Abieiro enxertado .. .. *
Abrlcoeiro amarello . .' "•
Ameixeira de Madagascar
Beribáseiro _ 6J000
Cabelludeira . . . . ' ' ' * ' ' ' • • • * • • 2J500
Calmito .. 2$500
CaJ-aniboleira .. '■ ^1000
Coat®®'"® Bahia .. \ '' 8|508
Kagenia speciosa . ' '' '• * 5|5O0
figueira l.' •• 2|500
jTUCtelra do Conde •. <. 3|000
(jenipapeiro .. '' * " •• •• 2|000
r-oiabeira branca • • •• .. 3|000

UlU
jCakiseiro enxertado . 3|000
Jjranjeira Grape-fruit .. /; •• ••
^ .. Pamplemussa.. . " T'®:!

Bahia
Lima ,. 3*200
Pêra .. •• ••• •: • • • • 38200

.  saüde mil
Selecta branca .. .. . f' _ g^gOO

(•) Ob pedidos de plantas encaminhados á
ooeiedade por lavradores que não sejam associa-
doB. sofrem um augmento do JO

,  f

OtWST* 6»

SodSOAOft flAGIONAU DE. A&iUeUl^U»»

"  Abacaxi 2fl0>
Bocéta 38800

"  Campista 28800
"  Mandarim . . . . 28800

Natal 2880O
Rajada ou Independência .. 28800
Rosa 28800

"  Sangüínea 28800
"  de penca / 38800

Limoeiro azédo miúdo 5850O
dOce 28800

"  de Veneza ■ 48000
Litchl da Índia 68500
Mangueira Bahia 78500

"  Cambucá 78500-
"  Coração de boi 78500

Espada 7f50O
"  Espadão . . . . 78500
"  Itamaracá 78500
"  Maçã-amarella ' 7850O
"  Maçã-rosa . . . 78800-

Rosa 78500
"  Rosalia . 71500

Oitlseiro StSOO
Pimenta da índia . i ' 4*000-
Romanzeira 4Ç000

3 80 O OUvalheira 3850G-
Sapotiseiro enxertado .. .. . .. . . 208000-
Tangerinelra [ 38200-
Sapotiseiro de pé franco S850O

OBSKRVAÇÕP»

Nos preços acima nâo está inciuide o custo
de angradados, carreto, etc., cuja Importância
corre por conta do destinatário e só pôde ser cal
culada á vista da encommenda, conforme a quanti
dade e o destino das plantas.

Aos socios da Sociedade Nacional de Agricul
tura será concedido o abatimento de VINTE POR
CENTO nas encommendas de dez até cem plantas
6 de VINTE E CINCO POR CENTO p.ara quanti
dade superior.

Ob interessados que não forem socios, goearâo-
tambem de um abatimento, de CINCO POR CEN
TO, nas encommendas de csm e duzentas plantas,
e de DEZ POR CENTO nas que excederem deste
numero.

Sendo as plantas de cada encommenda con
feridas rigorosamente antes de serem despachada*,
e ind« Indicada na parte externa do engradado a
quantidade de exemplares nelle acondicionadoB. a
Sociedade Nacional de Agricultura não asesumé a
responsabilidade de repor as que se extraviarem
durante o transporte.

Afim de evitar demóra ou extravio das remes
sas por defflciencia de esclarecimentos, devem os
senhores Interessados declarar nos seus pedidos,
s estação e a estrada de ferro para o despacho da»
plantas, e qual a localidade para onde deve ser
dirigido o conhecimento respectivo 1

MATERIAL AORARIO

Com referencias ao material agrário, pode
mos no momento, offerecer as seguintes indica-

gões:

728



ET-

D£V?i5T« u-

Oei&DADE, rÍAGIOüAL DE. AGRjGUtirURA Novembro de 192

Arame galvanisado n. 6, kilo. . .. 1|000
Arame galvanisado n. 8, kilo.. .. 15000
Arame galvannsado n. 10, kilo.. .. 1S050
Arame galvanisado n. 12, kilo ISIOO
Arame galvanisado n. 14, kilo.. .. 1S120

Arame farpado Santa Cruz, 400 me
tros regulando 30 ftilos. Rolo.. 22$000

Arame farpado, 40 kilos, Rolo .. .. 2SSOOO
Arsênico em caixas 100 kilos, . . Kilo 2S000
Idem menor quantidade.. 25500
Arsênico branco, lata 1 kilo." 65000
Arado de aiveca fixa, fabricante Ave-

ry, typo Kentuchy 9", dois bra
ços, timão de madeira, roda guia
typo B-G, com duas pontas de
aço sobresalentes 1155000

Arado de aiveca fixa fabricante Ave-
ry typo Cuban A—3|4"—8", dois
braços, timão de madeira, roda
guia, com uma ponta sobre-
salente de aço 1955000

Arado dito, idem, idem, typo A 1 1|2
—9" conforme descripção ante
rior 2105000

Arado de aiveca, reversível, typo
Wiard — 126 de 12|15" largura
do corte por 5|8" de profundi
dade, 2 braços, timão de aço,
com roda guia, fação, puxador
ajustavel, centro de aço . . . . 2505000

Arado Meteor Gang, uma aiveca, fi
xo, typo com rodas, fabricante
Avery, corte 12" 6855000

Arado Gang, corte de 12" .. .. .. 8l5f000
Arado fabricante Avery, typo Bob

Cat de 3 discos, paira animal,
fixos. Disco de 24" 1:420$000

Arado fabricante Avery, typo Bob
Cat de 3 discos, para animal,
fixos. Disco de 26" 1.4805000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
26" • • 1:7605000

Arado fabricante Avery, para tractor
com 3 discos, fixos. Discos de
24" 1:7605000

Arado de disco reversivel 8805OOO
Corrente ello curto 1|8, kilo . . 45500
Corrente ello curto'3|16, kilo .. .. 456OO
Corrente ello curto 1|4, kilo . . . . 3$900
Corrente ello curto 3|8, kilo . . . . 2|300
Corrente ello curto 1|2, kilo . . . . 2f200

Cultivadores fabricantes Avery, typo
Planet Jr. modelo C—5", com
1 pá trazeira typo A—S e 4 pás
lateraes typo A—3, uma alavan
ca com roda guia 965000

Cultivadores fabricante Avery, typo
Planet Jr., modelo n. 2, com
1 pá trazeira typo A—8, pás la
teraes (enxadínhas typo colher
para chegar terra), trazeira, 2
pás lateraes dianteiras typo
A—3, 1 alavanca, roda guia .. 110$000

Cultivadores do mesmo typo descri-
pto modelo n. 12, porém com
um parafuso envez de alavanca. 965000

Desintegrado!' proprio para milho
com sabugo para fazer ferra
gem para gado. Fabricante
Fairbanks, typo "B" discos de
S", capacidade de 50 0|1000 ki
los. por hora, força necessária *■
de 6|10 H.P. effectivos, 500-
700 r. p. m 8005000

Enxadas jacaré c. 40 2 75400
Enxadas jacaré c 40, 2 1|2 75SOO
Enxadas jacaré c40,3 8S200
Enxadas jacaré c 40, 3 1|2 9520O
Enxadas c 80 1 1|2 . . 3SS00
Enxadas c 80 2 4$000
Enxadas c 80 2 1|2 . . . . 45600
Enxadas c 80 3 . . . . . . . . .. . 55000
Enxadas c 80 3 1|2 . . . 65000
Enxofre em bastões, sacco, kilo . . 5580
Enxofre em bastões, pequenas quan

tidades, kilo . . . $650
Enxofre flôr, caixa 50 kilos, kilo . . $950
Enxofre flôr, pequena quantidade,

.  Ííilo 15100
Esticadores manivella, um 125000
Esticadores moitão, um 15$000
Foices do Porto, limadas; 1, uma. . 2f800
Foices do Porto, limadas, 2, uma. . 35OOO
Foices do Porto, limadas, 3, uma. . 3$200
Foices do Porto, limadas, 4, uma. . 3550O
Foices do Porto, limadas, 6, uma.. 45260
Foices do Porto, limadas, 8, uma. . 4$.500
Foices do Porto, limadas, 10, uma. '. 48800
Foices do Porto, limadas, 12, uma. ". 55800
Foices Mineiras, 35, uma ■ 65000
Foices Mineirás, 36, uma . . . ' 75IOO
Foices Mineiras, ,38, uma . . . . . ' 75800
Grampos para cerca, barril 50 kilôs,

kilo . . $780
Grampos para cerca, menor quanti-

O melhor DEPURATIVO, TONICO ANTI-SYPHTT tttCO
ANTI - RHEUMATICO é o ELIXIR BI-IODADO litLado
Pharmaceutico C. da Süva Araujo '

Deve-se exigir o nome dos fàbricantes:
Carlos da Silva Araujo & C. e a marca registrada
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dade^

los, kilo , . . . . . . . . . . . . .

Gumma arabica 1' em sacco 100 ki-
Gomma arabica II em caixa 30 kilos,

kilo
Gomma arabica II menor quantidade,

kilo . . . . .
Gomma arabica. 1" menor quantida

de, kilo ; . .
Moinhos de vento "Erven Challenge",

com motor aperfeiçoado, traba
lhando soore mancaes de rolla-
mento com lubrificação automá
tica, com torre de aço extra for
te Standard, fortemente galvani-
sada, formada de 4 postes, tendo
36 pés de altura ou sejam 10 me
tros, e 98 em secções de lm,85
para facilidade em sua monta
gem. com leque de 8" (2 m. 44)
de diâmetro

Moinho de vento "Erven Challenge"
conforme acima descripto com
torre de 36 pés de altura e le-

diâmetro
(3m,05) . .

Machados Collins largos 334 sort '
dúzia ■'

Machados Collins estreitos 495 sort
dszia ■'

Machado.s King largos '33 4 'sôrt '
dúzia ■'

Plantadeira para milho manual ' '
Pedra hume, barril, 50 kilos kiio"
Pedra hume, menor quantidade kilõ
Semeadeiras fabricante Avery Schaw

nee Jr. modelo IX com abridor
de sulco typo A—2 . .

Independência -
de 5 kilos

rORMiciDAS

Caixa com 4 latas

drogas diversas

>• Adubo Continental", tonelada crcif

$900
4§200

4S500

35600

35900

1:850?000

1;800$000

115$000

115$000

95S000
28$000

$900
1$100

2205000

605000

5005000

Eichromato de potassa .barril. 50
kilo.s. kilo • 25900

Bickiuorine — Unguento para curar
feridas em auiniaes, lata 2 onças 35000

Cymarol para curar diarrhéas dos be
zerros, 1 vidro 35500 — 6 vi
dros 19S000 o 12 vidros . . . . 365000

Corantes para manteiga: para (luoijo.
Lata 1 litro 10.^000 125000
Lata 2 litros 18.9000 20.5000
Lata 5" litros 355000 40.5000
Coallio em po Marahall, lata 100

grammas 125000
Carrapaticida Cooper;

Lata de 1 litro . 05500
Lata de 10 litros 605000
Ijata de 20 litros 100$000
Caixa 12 latas. 1 litro 705000

Especifico Mc. Dottgall
Lata de 200 grammas 2$000
Lata de 1 kilo 55000.
Caixa 100 latas. 200 grammas . . 1455000
Caixa 50 latas 1 kilo 2155000
Tambor de 5 litros I88OOO
Tambor de 10 litros 345000
Tambor de 25 litros . 83$000
Tambor de 50 litros . 1605000

Farinha de osso, sacco 50 kilos . . 305000
Fluido Cooper

Lata, 1 litro 5$000
Caixa, 12 latas, 1 litro - . 555000

Sal Glauber, barril, 50 kilos, kilo . . S300
Sal amargo, barril 50 kilos, kilo. . . . §470
Soda caustica, tambores, 3 50 kilos,

kilo §900
Soda caustica, tambores 50 kilos,

kilo . . . 15000
Soda caustica, caixa 24 latas, caixa. 325000
Sulphato de cobre, barril 50 kilos,

kilo ' 15600
Sulphato de cobre, menor quantidade,

kilo 15800
Sulphato de ferro, barril 100 kilos,

kilo $500
Sulphato de ferro, menor quantida

de, kilo $800

FABR D este cypo installada com machinarias modernas para fabri
cação de artigo de continuo consumo,

completa, com 3 centrifugas—vende-se á rua da Alfândega 99 sòbr.

■>í

1
k
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GRANDE

DESCOBERTA !

Lilquldo, não precisa
li'
Ipl

Garantimos, pelo modo que for pedido, que o nosso producto

Extermina a Saúva

Peçam a revista A Saúva"
. . , . . ' .. " i

que é remetlliia gratuilamenteM ■ ».
• r
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nuâ dâ Cândslâriã, 69 -1? snd.
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Revistas illustradas,
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Sociedade Nacional de Agricultura
COMMISSÕES TECHNICAS

Comniissão: — Geologia e Míneralogia agrícolas.
Agrologia, Cai-vão, Pelroleo, Combustíveis niincraes o deri
vados — Adubos mineraes naturaes — Macliínas applíca-
veis A extracçAo e beneliciamenfo desses productos. —
Mcmbroxt — Ernesto da Fonseca Costa, João Fulgencio de
I.íina MindcUo, Tliomas Coelho Filho, William Wilson Coe
lho de Souza.

2° Commissãoi — Meteoroiogia e Climatologia agrí
colas. .— Membros: — Francisco de Souza, Jo.aquim Sam
paio Ferraz, Haul Pires Xavier.

•i" Commissão: — Drenagem e Irrigação — Poços
tubulares. Açudes e Forças hydraulicas — Lavoura das
i'egioes seccas. — Membros: .tndré Gustavo Paulo de
brontin, Geminiano Gomes' Guimarães, Otávio Barbosa
Carneiro, Raul Pires Xavier, Thomas Cavalcanti de Gus
mão .

■1° Commissão: — Machinas agrieoias. Motocultura —
Eiectricidade applicada á agricultura — Concursos de ma-chinas agrícolas. — Membros: — .\rthur Torres Filho,
Carlos Duarte, Enrico Dias Martins, Geminiano Gomes
bumiarâcs.

Comznissão: — Slachinas agrícolas Motocultura —tal. Fabricação e consumo. — Membros; — Albano Issicr,
Franlvlin de Almeida c Mario Saraiva.

O Commissão: — Sementes — Introducção e acoii-
maçao de plantas. Concursos de sementes — Genética ve
getal. — Membros: — Arthur Torres Filho, Arsene Put-
temans, Américo de Miranda Ludolph e Thomaz Coelho
l^^ilho.

Commissão: — Leguminosas, Cereaes, Raízes e
tubcrculos alimentares. — Membros; — Arthur Torres Fi
lho, Carlos Duarte, Luiz de Oliveira Mendes, Plinio Ca
valcanti.

S« Commissão: — Plantas industriaes, Assucar, fu
mo, cacau, borracha, matte. — Membros: — Antonío de
Arruda Camara, A. C. de .\rruda Beltrão, Bento de Mi
randa, Filogonio Peixoto e Otávio Carneiro.

9" Commissão: — Plantas tcxtis. Algodão, linho e fi
bras em geral — Ccllulose. Fabrico do papel. Mem
bros: — -Vlcides Franco, Francisco .Uves Costa, Luiz F.
Sampaio Vianna, Paulo de Moraes Barros.

10» Commissão: — Café. — Membros: — .\ugusto
Ramos, Antonio Garcia Paula, João Baptista de Castro.

11» Commissão: — Plantas oleaginosas. Oieo.s, gor
duras, cêras, resinas e derivados. — Membros: Alci
des Franco, Alfredo de Andrade, Joaquim Bertino de Mo
raes Carvalho, Trajano de Medeiros.

12« Commissão: — Fructieultura e Horticultura,
Conservação e embalagem de seus productos. — Membros:,
— João Vieira de Oliveira, Horacio Barreto, Humberto
Bruno, Roberto Moutinho dos Reis e Sylvio Ferreira Rangel.

1.1» Commissão: — Sylvicultura. Florestação e re-
florestação. Exploração das madeiras. Essências para ar-
borizaçào. Membros: Antonio Pacheco Leão, Fran
cisco de Assis Iglesias, Luiz de Oliveira Mendes, Octavio
Silveira de Mello.

14» Commissão: — Defesa sanitaria vegetal — 1'alho-
logia vegetal. Entomoiogia agrícola — Combate à formiga
— Membros: — .\ngelo Moreira da Costa Lima. -\nuibal
Revault de Figueiredo, .Vntonio Magarinos Torres, Eugcnif
Rangel.

13» Commissão: — .Vvicultura — .4picultura — Scricul-
tura — Piscicultura. — Membros: -— Álvaro Pereira de
Carvalho, Feliciano de Moraes, Henrique Silva, João Mar-
cellino, Júlio César Lutterbach e Marcos Inglez de Souza.

IG» Commissão: — Zootechnia geral c especial, .tii-
mentação dos animacs domésticos — Genética animal. —
Membros: — J. F. de .Assis Brasil, .João Leopoldo Mo
reira da Rocha, Landulpiio .Alves, Mario Tclles da Silva
c Viclor Leivas.

17* ComrnisAão: Animaes para sella e tracção.
Remonta. — Membros: — General J. de Assis Brasil, Ge
raldo Rocha, Gustavo Dutra, Marsillac Motta.

18» Commissio: Carnes e dericados. Industrias con-
ncxas. — Membros: — Franklin de Almeida, Geraldo Ro
cha,_ Joaquim Luiz Osorio.

19 Commissão. Leite e derivados. Industrias
connexas. -- Membros: - Aleixo de Vasconccllns. Josi
. onteiio Ribcíi-o Junqueira, Jorge de Sá Earp, Raul Leite.
.. 's-"'»: — Defesa sanitaria animal — Ale-dicma Actennaria. - Membros: - .-Álvaro Osorio de Al-

niei a, . tnerico de Souza Braga, Moacyr .Aives de Souza,
raulo Parreiras Horta.

-1* Commissão: — Viiis de communicação — Trans-
poilos. Taxas c tarifas. Defesa econômica da producção.
-Vssuniptüs geracs ligados d- agricultura. — Membros: —
Bento de Miranda, Gustavo Lebon Regis, Othon i conardos,
Otávio Barbosa Carneiro.

7"" — Colonização e Immigrarão. —-Membros : —- Paschoal A-illaboim, Paulo de Moraes'Barros,
Nestor Ascoh, Rogaciano Pires Teixeira.

2.1» Commissão: — Legislação rurai, Codigo rural,
Looperativas, syndicatos e associações. Traballio agrico-

~~ lembras; — Chrysanto de Brito, Euzcbio de QueirozLima, Graccho Cardoso, Leopoldo Teixeira Leite.

1  — Estatística e contabilidade agrícolas. Credito agrícola. - Membros: - Antonio de -Arruda
Camara Carlos Raulino, José Luiz Savão de Bulhões Car-
vallio, Leo de Affonseca.

2a» Commissão: — Ensino agronomico e tcclmico-
.P ofissmnal. L-xperimentação agronômica. - Membros: -

Augusto do -AzevedoSodrc, Fidchs Reis, Hdefonso Simões Lopes, Thomaz Coe
lho Filho.

Museu:. P^ZtnÍa ~ E-vposiçõos. Eeiras
da silvn II ".J ~ l^lembros: — Benedicto Rayiuundda Sdva Hannibal Porto, Lauro Sodré, Waldcmar Pi.um
r-.es"' - Hygiene rural - Conslrucções ru-
Af-irii., T " ~ --Augusto BermiccSii, I-raiicisco Bl-s:
p' Silva .-Araújo, Thomaz Cavalcanti di
Gusnuio. ^ ^

-8° Commissão; — Coiifercncias c conimunicaçõcs scl-
entificas. — Membros: — Heitor Beltrão, João Ful.geuclf
de Lima Miiidello, Thomaz Coellio i-'ilho.

da., ■
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Art. 15 - São direitos do socio cjuite:
a) — votar e ser votado;
b) — tomar parte nas assembléas e

nellas apresentar, por escripto, qualquer
proposta ou indicação, condizentes com os
fins da vSocledade, discutir e ter voto;

c) — assistir ás reuniões comnuins da
Directorta, nas quaes poderá fazer ciual-
quer pi oposta ou commimicação, podendo,
outrosim, tomar parte em discussLs, se se
tratar de matéria relevante ou-se estiver
em condições de nrp«ta„ • í ~

.er.ssan.es, a juiso da Psa;
da producçSo^nVsaPd?"'''-''''
tlade; da Socie-

beneficiar-se ílm-
Sociedade estiver habilita d ^
nas condições em oup + ^ prestar e,
clusive quanto á oroani-^^-^ " paher, in-
plantas e orçamentos projectOsS,
colas e quanto a IrL'' -stallações agri-
,es. plantas fomS;;::""--,
chinas e instrumentos ' "i^^^^dcidas, ma-

f) - fazer cônsul,a"'"'"'' í'™»"»'
ções de ordem aaricola'^ ̂  Pedir míorma-
dustrial e, em geral íp e in-
assumptos concernentes ̂aentes a producção;

g) sohcilar da Sociedade a defesa
junto aos poderes públicos, de nue iSe^
de caracter geral, embora de interesse ÔÔ
cal. uma vez que beneficiem os produCo-
res cie qualquer zona do paiz*

h) _ pedir o encaminhamento, junto
ás repartições officiaes, de processos refe-
i-entes a registro de marcas, de animaes, de

fomentofazendas, pedidos rola li vos ao
agricolas, etc.;

í) — reccJier as- publicações da Socie

dade, editadas para esse fim;
j) — pleitear, por intermédio da So

ciedade, favores que sejam legitimamcn
conferidos aos produclorcs ou aos socios
desta, inclusive quanto a fretes, transpor

tes c preços de custo;
Iv) — freqüentar a Biidiotbeca, — uti

lizando-se, alii, dos livros, joruaes c revis
tas — e o museu agricola da Socicdatlc;

1) — fazer jiublicar, a juiza da Dire-
ctoria, em "A LAVOURA", artigos e notas,
assignadas ou não e de interesse da ])ro-
ducção nacional ou regional;

ni) — pedir demissão do quadro so
cial, uma vez quitado com a Tliesouraria;

n) — gosar, em geral, das vontagens
que lhe são concedidas por estes estatutos
e regulamentos da Sociedade.

§ 1" — O direito de voto caberá aos so
cios beneméritos e remidos, bem como aos
filiados e effectivos quites, considerando-
se taes os que estiverem em dia com a Tlie
souraria ou deverem, apenas, a annuidadc
corrente;

§ 2" — São inelegiveis, para os cargos

da administração, os socios honorários, íi-
liados, correspondentes e os effectivos que

forem collectivos;

§ 3" — Os filiados e as corporações of
ficiaes, por seu caracter de collectividade,
receberão da Sociedade o maior numero

de publicações de que ella puder dispor;
os socios effectivos collectivos recebel-as-

ão em duplicata, pelo menos.
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Que Alivio
Faça assim. Sempre assim

Muito sofre de Dôr de Cabeça quem tem o Estomago Doente.
Além da Dôr de Cabeça, o Eistomago Doente causa também Dôres

em outras Partes do Corpo.
Ha muitas pessoas que sofrem de inflamação do Estomaco e não o

sabem! v s
Por isto, quando tiver Dôr de Cabeça, faça assim: Ponha Duas ou

Tres Colheres (das de Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e
beba

Verá; que Alivio!

Outro Alivio
om o Estomago Cheio, depois de Comer ou Beber, sente-se muitas

vezes grande Nervosidade e outros perigosos Desarranjos, Dôr de Cabeça,
rrotos, Azm^ Tonturas, Preguiça, Moleza, Dôres em Diferentes Partes
o  orpo, Dôres e inconiodos no Figado, Colicas e Dôres de Barriga,
uita Sêde e Quentura na Garganta, Falta de Ar, Ancias e Vontade de

Vomitar.

As vezes, parece que temos Fogo e Brasas queimando dentro do Es-
om^o, tão terriveis são as Pontadas e Alfinetadas, o Calor, a Ardencia
® o Peso que sentimos!

assim, desta maneira, que começam as verdadeiras ameaças de
Cerebral, que é sempre muitíssimo perigosa.

T  ̂°^°"vem perder tempo, e depressa faça assirn: Ponha Duas ou
beba ° Chá) de Ventre-Livre em Meio Copo de Agua e

Verá: que Alivio!
tarde, por prudência, tome mais Duas ou Tres Colheres (das de

t-há) de Ventre-Livre.
Comece hoje mesmo a us^r Ventre-Livre.

Olhe
Vèntre-Livre Não é Purgante

Purgantes, principalmente as' Águas

gativos Purgativos, os Pós Purgativos, os Xaropes Pur-
Purgatív^^ *-apsuias Purga,tivas, as Tinturas, PastUhas, e Pílulas
os Doente^' violentos irritantes e, com o,tempo, fazem peorar
tòmago e Figado1™"^^^'^° ̂  causando Grande Mal aos' intestinos, - Es-
dos intestin ^ VigoJ-izador Especial das Gamadas Musculares
Estomacrr. ^ oxerce uma acção muito salutar sobre a Mucosa dop ago e Funcções do Figado!

or esta razão Ventre-Livre faz sempre Muito bem
es!

Use Ventre-Livre que oS resultados serão explendidos e earantidos!
Tem Gosto Muito Bom!

Não Esqueça Nunca:
Ventre-Livre Não é Purgante

entes! a todos os Do-


